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I U pouco- d ia- , o g o v e r n o pediu ao i .on-
nacional uui c red i to J o l: ' . l«».! 'MS«eT, 

t . » l amen to «1» «e ie rc ic ios l iudos . . 
... c r ed i t o n a d e s t i n a d o n despesas 

.1:: ilo F e r r o Cen t r a l «lo Brasi l . 
, , nessas despesas os ce lebcrr imos 

I , I. île . oui I nu ilo locomot ivas Urooli", 
iii ilviilaveis da revolta. 

I . ,,' „ p e r í o d o negro , a imprensa d e -
, c o u tin . . . lamente os g r a v e s p re ju ízos .pie 
• l i . fui i ro uaeionnl soflren, pa i a q u e « go-
,.,..„ ].(.niles«e a g r a d a r a u m caixeiro v ia jan te 

I i te-americano. 
I -t« esper to l iomeui ile uegoeios se int i tu-

l a I c o r r e s p o n d e n t e do u m g rand* jornal 
* , ,. (•/ „ .o '«1. naque l l e s t r i s tes dias , 
.., . , I;I'h lie p ro tee t >r <lo governo b ias i le i -

.1, j íer iuedi i . r io das l ioas graças nme-

• ' , ! 

II homenz inho rceelien mui tos > 
íinuliis aaudaçóes , lubr i f icou a s ui.ios d e u , i-^ 
I iroiito o fez o nr-u negocio : a Cen t ra l '.o- , 

. . . u m um c a r r e g a m e n t o do lo i -omol i .au , 
i.mol ti, <iue. na maior par te , o : tão liojo 
osl Illa . ou se rv indo nos t r e m do lastro. 

Mu,to ilinli. i ro j á se p a g o u do»»» í u o e 
li , ore« . mas m u i t a eousa lia .pie p a g a r ain 
.1 . a prova es tá no c r ed i t o ora ped ido a o 
( ' . .prenso. 

Nnquella v e r b a de . exe rc íc ios tiu.los 
h t il o governo ped iu o ereilil 
II ... não foi inc lu ída n u n inilouiuinierni do 
e: . mil e l au t a s l ibras esterlina-, -t wi:s11 : , 

'itílias ' i v i r a m l a m b e m uns .Ii is t r .m-
I-1 !.i. pelo iv-'-riio. 

nievnios d i a s de s"•••Ao. nu t ro ped ido 
. . r. dilii apparec ia , para indcuiu isar o Mibdi-

!,,.. Phil ip Maxwell , do cer to nuinoro de 
s .le pado i jue as t r opas .lo governo 

i. . lho t ' imaram n o l'.atailo do It io 
• .lo Stil . 

na ap re sen t ação .lesto ul t imo 
d e p u t a d o Pau la Manios teve a 

. . . ti , , , m , le d izer ipte lui mui tos bras i le i ros 
H I vil.lições idênt icas , bem terem ipieni lhes 
I., , 1,1, li .lireitiv, o. l h e , assegure a repa-
..A;ao dos graves j . r e jn i /o s í- illiidos. 

. • M e.sses i-redito» ex t raord iná r ios o go-
> : pude ap re sen t a r t o o rçamento geral 
s pliantasticoF. 

mezos «le gove rno do sr. t.'iinipos 

.lo 

ext raordi 

a*. • %«u*r.l» a Oii|KirtMii4wl» n«gnl«inent»n 
(oi .. d<.a|wrliu i l » l u na HCI IDUII* do Inte-

rior ao r r i | iuntaMit lo il* d Atunlia ilo l"»tn.-
.11.1" t)iiii . |U0 da CarraJliiv «.I j i inU d o grn-
|m M n o b r do Ani|iar. . , MiliailaB.ln r em .çVi 
paia a li* c a d a u a daipial la cidadã 

.", I i i fnr i iuiu o ./»i-iiii/ da qtla a ini | iai tai i lo 
1'oiiipai.liia Mala lieal l 'ortilgneAu pra lauda 
oalaudar .. iUu»rario da aeo i »apom» áa YÍ»i 
ulias l l apub l i . aa d o Hnf. a | « r a ta l tilu JH ra 
t» rui t r a i . , pnrn a ae,|Ui«içào ala. a l g u n . d • 
•iiellii.irn \npon-s da I ouipaidiia Trai iaat laut i 
.-a Mi..panliula 

< '»vnll ir in. nliaui.-ute ro l lo imlo n o cominei 
cio, eatalM-leeido lia r i d a d a do l ' o r to a um dua 
luainraa r i | m r t a d u r a i i d» Tlnhnii pa iu |.»la» a> 
g randes capi tar«, i irencnleuiontn no Itio, ara1 

l.ii de c h u f a r da l lueum-Air i - i , o n d e d e u ini-
cio H i-Mo g rande e iupiwhca. l iu ieuto . 

a*. A sra d. I . l l ia .In Macedo, d i ree lorn da 
éiculu modelo «Maria J o s é . , denta capit.il 
i i l t e r e t r in ta ilian de IToença. 

,*. l ' o r urdein da Secre tar ia d o Interior, 
Direc tor ia do Herviço Sani ta i io vai enviar 

de-inf«ctft l i t i li pai a o ne r t i ço da cadeia r uiain 
udiileios públ icos da c i d a d e de Ta tn l iy . 

, D Tlienonro do l ' n t i d o vai ef fae tuar 
por sol ic i tação d a Secre ta r ia do I n t e r i o r á da 
íaieeiida, os »chuintes pagaiunutOR 

de t»S4í«»i», ao 1 Vf/r l .nHfr in , 
de a Itoelin ' Jaumiiáo .V 1 ' . ; 
i i i »« i 

f uht/ n,, /, 
de ,I77m!"o, a -lorge T^uelia 
de a .1. \ ' aaconreUos: 
de -.'Hí-J'»!. a . loaqttim I^ipes .la Silii», 
de -'.ijôoii, a l . a c m m e r t C. 

Não havendo o engenhe i ro do».' Nabor 
r a e h e e . i .lorilÂo c u m p r i d o a c lausula li" do 
seu co . i t i ac to p a r a a conatrueçâo ilo u m tlien-
tru no lc.etil o;ido exis t iu o du S. Josi4 , o se 
cre tar io da Agr icu l tu ra ord. uoti ú Siiperiu-
tcn.len.-ia de t Hiran l 'ul i l icas q u e convido 
aquel lc c t igenhei ro a doclarar os n io t i r o s que 
) i inpcdiram de r e a l i s i r os t in i .a lhos dentro 
la proro.^ação d o j irazo concedido. 

.*. I • oflieio da Prefe i tura munic ipa l , en-
viado a Secre ta r i a da Agr icu l tu ra sobro os 
reparos na es t rada que vai . lesta capital á 
villa de .Tuquery, foi a Supe r in t endênc i a do 
Ob ias Publ icas , p a i a i n fo rmar . 

\ Sec re t a r i a da Faü inda commuuicou 
Bocretitria .la Agr icu l tu ra que o pagamento 

r equ i s i t ado em favor do Aurelio Civa t t i podo 
ser fei to a Prado, Chave» ('., vis to se r essa 
firma p r o c u r a d o r a .laqiiello senhor p a r a rece-
ber q u a l q u e r quan t i a p roven ien te do obras 
e x e c u t a d a s lia e s t r a d a do Búa Vista (las Pe-
dras 4 Muttáo. 

O r e q u e i i m e n t o cm q u e .Tofio Pedro 
Pniiio solicita da Secre tar ia do In t e r io r snu 
nomeação para reger i n t e r inamen te a cadeira 
de i ta l iano no ( i v m n a s i o da capi tal , não pode 
ser a t t end ido , em vista d a s dispusiçõea do re-
gu lamen to cm vigor. 

Ao sr. P e d r o Mar t i n s Collares vai ser 
ndean tada a quan t i a do iilHtv̂ , para pagamento 
d e despeaas a f ou ca rgo d n r a n t e o corrento 
moz. 

A' ( ' a luara .Municipal de dabot icalml a 
líep... t ição ile Aguas o Kxgpttoa vai enviar o 
i i içiimento o rgan i sado )iara a execução dos 
Ir.il a lhos .lo canal isação de agua daquc l la lu-
caii . lade. 

t . Il-
ido 

i: 

* O set viço d e agitas o exgottos, para o 
I ile Avtes e ()l'tioiou do Sagrado Coração 
.le .1 ",!••, vai se r o rçado pela Hopar t i çáo do 
Aguas •• l .xgottos. 

* ( i governo aue tor i sou a Comjianl i ia ^io 
gv.ma de Ks l iadas de l-'erro o Navegação a 
Mt|i[.iiu ir o. t i e n s 1*. '•> e 1*. -I da sua linha. 

* ^<i:; iii.migruutofi Carlos Augus to Soldei 
n' l i ilher o lillio, quo se des t i nam ao 
nui' ' . olonial de Pariqucrasst i , vão ser ínr-
ne^'i l .s passagens des ta capital a I g u a p é . 

Pola Se r ro ta r i a da Jus t iça foram requi-
si tados da da F a z e n d a os seguintes pagamen-
tos liJO.f, a J o ã o Cardarel l i , 1^0$, a < arlos 
Abias, õniif, a Folicio Antonio ]\ íariano: .>71- , 
a More i ra Dias A. C. lu?, á Cidade. </. Sautu»-. 
líiií, a / e r r e n n e r itiilow .v C.; "rj.^n .i, I,kui 
Antonio lí ibeiro: liliiüt).!, il J u l i ã o Salgado; 
];>-:,(Ht, a (»livro liuinos. 

RABISCOS 
J á •• ivuilirciito doa leitores o cano d o cru-

» •dor ( . ' m i M i , qun e n t r a n d o no p o r t o da 
Saul. .«, deu an a a h a n do aa l i lo , u t o aanilo 
i . . rre-1 ondido p . In lo i t a l e ia da l l a r ra 

l»a canhões d a forlaler.a aku rorri« |Min.V-
ratti ao» r i i m p r i u n n l o a ilon aenn iriuào» de 
Inifiki. 

• A I tá l ia » j i pod i r indenini<agio p o r e 
de»i o r t e / i a - , dianuram una -, avaiuua te r gue r r a 
coiu * Itália . i l iaarraui ou t ro- , n um k>ii|v 
ca le f r io iKircorraii a »»pinlia domai doa nau-
t iaUa. 

Holirnnaltoda a população, mui tas família» 
p r e p a r a v a m a» l .agagan» para abandona i a ei 
dade . ree<>iosa» d e q u e o ririnmovit dcnpejan»« 
»tia art i l l iaria nobre a terra d e Rra/. Cuba» 
paial.vaaiivn-M. a s trausacç.n-s rc u i n e r r i a e » 
não liotive movimen to da café a o cauibio 
aiil.iii subiu um devrau da escada d o nosao 
deae rad l to 

(I p r imei ro movimen to .III popu lação foi de 
s u r p r e s a » medo . .I<'|4>ia, do t e r ro r ,—quando 
p r o p a l a r a m os l .oateiron q.ie uma divisão na 
vai i tal iana, avisada pelo lelegraplio, estava 
em caminho , p a r a vingar o f i n a m u n a , a r ra -
s a n d o a c idade do Santos . 

K começou a d e b a n d a d a negor ian ten fe-
c h a r a m an por t a s ili. sitas easa.s. famílias cor 
ratam em a t rope lo paru a es tação do es t rada 

.. Man o Fiemmote* la es lava fundeado no 
por to , coui a marinl i igein d o r m i n d o ; ur. for-
ta leza da Itiirrii d o n u u u n t ambém os a r t i lhe i -
ros . . 

A repor t agem poz-se em campo, q u a n d o se-
r e n a r a m os anii.ios, dean te do s i lencio do 
c r u z a d o r e «la m u d e z da fortaleza. 

Não, não 6 g u e r r a - , avançaram e n t ã o al-
g u n s negociantes , r eabr indo t i m i d a m e n t e as 
p o r t a s ile suas casas; «não, não 6 n a d a - , <lis 

ram as famílias, q u e voltaram da estaçAo com 
as m a l a s o bagngens . 

K a repor tagem, cor rendo pa ra aqu i o para 
nlli, a t ravessando ruas c d o b r a n d o esquinas, 
c h e g o u a ave r iguar o xeguintd : so a fortaleza 
n ã o co r r e spondeu ás solvas d o c ruzador , não 
foi p o r falta de bfla vontade, mas p o r falta... 
do espoletas . 

Não havia esjwilotas na fortaleza; que ro crér, 
p o r é m , que o q u e não havia e ram canhões. 

FAI KK IO P 1 E K K 0 T 

Os horrores do carcera 

., t i C V i ( l l iul tílll • 

,I- lie M a t t o 

s desta íioitc, c 
íiiyão tio ]ïio tl 
lo «leputatio Oscar 
K.jublua oui s—são 

'-••.liloM fl:l líoiuilllica 
I- iuiurmaliRKÍuKi. As 
o, i 'onfon.ic os tele 

t iuiiau). 
.laiieiro, iicj)oÍM tia 

J'lcitry. npprovada 
ilií 7 tit) rOlTflittí, 

tds c o u t n . -Jl, cHti'v muito longe »lo 
• .•ira. 

l'îH.i Ail mi rar, w ft« cousas >u:.o-
l.i. .|!iü t:iiliaiii'V. a rc J nit i - l a « 
(. tü.l.maliia 

; .I.ÜC.M, a«j«ií.-llu. AUi, ''011 
. ; ;;.::« ados Iiis i"t»1 ïIíi» «lo 
.it l'iila los foram Hiimuiiiriíi-

ii .wlos jioKji'.i' so opjin/x-rani 
. i> ; j • : 11 » t rl ljifjotla ' 
uiiitlii r e fugam 

\> n coutil, I Oll« lu I 
1.1.In ilc Mncnlir, ha 
/im» r<!])U'»]iiano. clin 
I:Ilio, tit s: jo.so do da r 

> num tch'^raiii-
• liiis <JlIO Mill il-
u.'iilo ( ,'orin(lil»a 
urna ] iro va j>u-

do-l i '• Molcmrjc do seu fervor jiatrioti 
:i i um re t ra to do i inpnrador, (|ue havia no 

• «o da ( amara Municipal daqtiella cidade-
' i.cliii aquel lo malicioso collega 

K j>'.'iíciso agora <ino ( 'or indi l ia soja cano-
1 -.ido, f na tu ra lmen te havemoa do ter um fo-

i' nacional « ui sua honra ' 
h u r u n t e o m e / findo, o movimento ».lo 

i. i• t• • io ncst'i p raça foi de um milhão e sois-
«< mIus mil l ibras. 

A grande al ta o b s e r v a d a esta ul t ima se-
riii^íia nas acções da tJoni|>anhia Paul is ta ó 
devida aos bnatos, <jue correm com insistencia> 
da venda dessa mesma empreso a nni : . \ i id i -
cato inglez. 

. A' ( 'amara tios de jmta t los t ransmi t t iu a 
Secretaria «la .fn.^tiça a.s informações p res ta -
das pelo juiz de Dir -ito de Botucatu, sobro a 
passagem do munic íp io de 8 . João de I t a t i n -
k1' (>;«»« atpiella eompica e ena desannexação 
«la do Avaré. 

* Solicitou e ob teve u m mez de licença o 
pvofestor in ter ino da escola do b a i m i de Han-

Agofltinho, munic íp io d e Pa t roc ín io de Hau 
te laabvJ, w. i iducifico J o s e J a s Ciiag«s. 

M*¥ A Secre.t.aria «lo In te r io r rocoinmendou 
íí direct oi i.î do Serviço Sani ta r io providencias 
no sen t ido de ser o pagamento das despesas 
real izadas coei, a commissão sani ta r ia «le Cam 
pinas efii'ciii a: » j;or in te rmédio oo a r . J nco-
doro Jjuvniii e por conta da verba mensal de 
(J O'ioS, dec l inada a esse lim. 

1 oi ii d i rec tor ia <la Escola Polytoehnii 
da c.ipisal, pa ra in formar , o r e q u e r i m e n t o do 
Monrier ( ampos, j iedindo o j i agamento do 
LTj.'i^ôtjO, por fo rnec imen tos feitos áquel la ICs-
eola. 

, Ao rctjuei imento de Honor io da Silveira 
Mello, profe sor in te r ino da escola provisoria 
do ba i r ro do l íomfim. munic íp io «le C-abreúva, 
convt.'/tida em a m b u l a n t e , com a do bairro 
da Cachoeira , so l ic i tando a precisa nota no 
respect ivo t i tulo, teve na Secre tar ia do Inte-
rior o seguin te d e s p a c h o : «Comple tando o 
sei lo da petição, como requer em termos». . 

A Sec r - l a r i a do In ter ior vai en t regar o 
a t t es tedo quo del ia solicitou o sr. Francisco 
Pedro tia Silva, ex-pi «jJossor in te rmédio do 

l í ibeirão ( 'aro, inuuieipiu de S. Si-

Ankinhã será en t r egue ao ur. secre tar io da 
J u s t i ç a o re la ior io do dr. '2." de legado , sobre 
os factos da P e n i t e n c i a r i a . 

Temos tsido sóbr ios de commentar iou, pu-
b l i c a n d o o i iupier i to a quo o dr. socretar io 
tia J u s t i ç a m a n d o u proceder na Peni tenc iar ia , 
em v i r tude do nossas informações. 

JHtiu uma vez cbLo jornal mos t rou coiu vo-
l i emenc ia (juo n ã o ho deixa levar por meros 

iipriclios ou leviandades, «piando «tenniicia 
f ac tos cr iminosos e iiorrores, como e i tos de 
quo se tem oceupado . 

Ai ti rn .limos q u e na Peni tenciar ia os juesos 
e r a m esj lançados e que a lguns daqne l l e s mor-
r e r a m viutimas das b ru ta l idades dos carce-
re i ros . 

O inquér i to a q u e procedeu o dr. 1 »ouifa-
io Cout inho foi che io de d i f t í c u l d a d ' s e, no 

seu pr inc ip io , quas i se at igurou imjiosbive! 
i l iegar a um pon to concludente tia verdado . 

q u o os t letentos, sob o olhar fixo e. fero/, 
dos carcereiros , t emiam revelar a ve rdade á 
jus t iça , porque o exemplo «lo s imc^dido aos 
s eus companhe i ros «lo infor túnio lhes mos-
t r ava o castigo c rue l quo os esporava. 

A vonlad«», ]>oréni, havia do appa rece r : e, ' 
j iouco a poiic ». vencendo o temor de castigo, 
conl lando na | - rotocçâo da lei. intoj-rogatlos uni i 
a um, foram desc revendo a sér ie do abusos o j 
t r e m e n d o s c r imes nlli «lentro p r a t i c a i s. j 

A just iça baixou a espada sobr« esses «los- ' 
g r açados : seques t ro i i -os «lo convívio social, c:>l- j 
locou-os fora «la sociedade, con t ra a «piai a t - I 
t en t a r am, r o u b a n d o ou assassiiwmdo; a just iça | Fax ina 

C o n g r e s s o d s E s t a d o 

« U M 
AI-.-H» a a e u l o , é lida • a p p r o t a . U w u i 

d r l . a l a a acta .la antar tur . 
Kutra *ni dlaenaaio ún ica a redacção doa 

piojaotua n 111, d r |n:si, .1.. S m III ", ernanil. . 
duas a a c . U a da eiiaitio prr l i in lnai na Tília 
Arena, man ie ip io d« Jiinillali) I I , d« W , 
d e Heaail... a l t r r sndo dia|V>slçó«i da lei n MTi, 
de 1' d a a g o s t o .la iMim.Ot; .1« |i>Wi,.la Camara do» 
di-pii 'ad»s, deaaiiiietaiido da . . . tnsica da Hró-
TAF • UI. o rporando á de I t lb. lrào l louilo n 
lunnie| |>io d» H J o i o llai . t ial« doa HuinadoK 
7o, de |H0t>, da iiiaama < amara , c i r a n d o um 
diatrmtn .In pa, i.o l .a i i ro .1" 1 < 1 

1'rata, com danomina^&o (In 1'rata, no mu il 
oiplo • comarca iln Itotneatu o eui o" diaciia 
a i o os projac toa ua ito, <I•• |S;Í!I, .la ÜIHIM 

amara, t rans fe r indo a a / d e ila «oinarca .In 
l i t f ò a dnasa v.ll» para a de S 1'aiilo dos 
AgudiM^ « t), d« IH1"!, do H4-nado. auc tor i san 
d o o n o x rno a coutractar , mediaute cone .r 
reitcia publ ica , com qtlein melhuiea vatltaglllia 
olT*riu«r, o serviço de navegação dos rios i t i -
beira, J u q u i ã n d o t recho d o braço de luar 
e n t r e o litUnuI e a ilha Compr ida alA o | s n -
do Sub».ma. 

Hão approvai los em segunda diact tsaio o» 
p ro jec tos ns. HH, ata. 1 .la Camara, uuc tor i -
sando o governo a concede: ai is n ie /es d.i li-
conçn, sem vencimentos, au d r l lento \ a v i a r 
c q ^ ' rroa, inadieo li.gista da ^Milícia da capital , 
me»- a 1'nmara, com parece r li. M, c o n t e n J o 
a pr lueira parte do pro jec to Hiando a foiça 
publ ica d o Fs lado, o .Vi, d e IMW, .lo mesma 
Camara , com parecer n . K">, con t endo a so-
g u n d a p o r t e do projecto rcorgau i iondo a força 
publ ica d o Estado. 

E ' approvado , em terceiro d iacus- io , o pro-
j ec to 11. Ifi, de 1 HPf», dn C a m a r a do- •'. ;.tils-
dos, a u g m e n t a n d o os venc imentos doa empre-
gados d o 1'enitcnciaria c da CaJe iu 1'ublica 
d a capi ta l o rejei tado, em segunda , o ilt, n. I I , 
do I*y9, da luesmo Camara, com parecer n. s, 1 
o .uaeuda, dando a t t r ibu ição ao jtii/.o do-, fei 
t o s da F i f . endo na comarca da capi ta l e 11.II 
juízos do iJireito nus demai s comarcas p a i a 
processar c julgar em pr imei ra ins tancia a 
cobrança dos impostos e mul tas municipaes . 

E ' aot inneiada a discussão do proje.-to 
íí, dn 1 da mesma (.'aitinia, sobre fér ias 

forenses, d i scursando o sr . ISiqueiia Campos. 
E ' odiada, por «s horas, a r equer imento do 

sr J 'tiul i Egyilio, a '.-1 d i scussão d o p ro jec to 
d o 1 «!»:•, da mesiuo Camara, com paro 

ce r n. s-J A, auc to i i sando o govoruo a refor 
urar .o con t r ac to ce lebrado com o Iliinco do 

redi to l íeal de S. 1'onlo, em l't «lo o u t u b r o 
do lí*í>1, o dando outros providencias 

E ' taiubom odiada a discussão tio pro-
je.ito n. I::, ile 1H9», d.i m e - n i i «'.tm.arii e.-in 
parecer n. Ml, ai igmeiitoudo os M-ncinienlos 
dos ilolegados dc policio da capital . 

CAMAIIA I»0H DEPUTADOS 
Na 1' imniii dos depu tados não houve se • :i i, 

por al ta do numero legal píjra dclibi-rr.r 

\ ppellante. Antonio 
S|I|HI1IHIO... KII initio 
e n i t r i » . lUls lor . o 
provim- 'nlo u n a m -

Triiiuëca! de »Iíüsü^è 
julh.. .1.. is'.lli 

.•rim»! l.'i'U 

île 11 de 
/'n s 

O s r . Toledo i.i sr Ar rnda 
de PiiKl.tiiio:'liaiií.'iiha 

O tir. Arriula ao sr 1 ' líil.eiro, as 
l ' i j .s do li t t .- , I77J do I! 1-Cî.ir . e : 
l.VN! dc San ta Ititn do IV - • '::.,»! , . 
Saraiva a cível Ih III .le S .1. .1.. (iio 

<) sit e . liibeiiil ao sr. í -arni .a i. 
! TV?; da capital e Ml.'il do l 'itai-icalia 

O sr. Virgilio ao sr. l)>_-Igado, a cart , 
iiiunlial lin do Taubatií o .i eritue I." 
A v a t í , 

O sr. Saldanha :io sr. T..I ,lo. .. . t ^ r t t v o 
IKsil dn capi tal e a civol l 'IIl ' de llrag.iliço 

O sr. Saraiva ao sr. P. I.ima, :t-t i-i\.-, I'iTS 
e IÍI7T o o (iggritvo l-V-.l da capital 

I) sr. M (Jesar ao sr. V < '.•,.. -o, a -r . is 
I ' III de Mogy-miiini, IM':. ,1. ciipital e :".»< 

Aff fHm. rieaifl 
N M:.* I api ia l Apiwllas laa Andrada l 'a 

coiro A C „ a | ip. Ila4a. a maaaa falKda da 
NeliiiiMinn A (' Itadalor. o ar. Haldaaba. H a -
raw i i r o t i i a e a l o » apiiallayi«. iiuaialtti»aM<ntr 

N 3 1 « . K Car l .» do 1 ' iahal App. lUiite. 
d Marta J a e ) n l l i a da M e n « l ' r«ire a|<f>«lln-
do, Ha lurn ino I 'area da K a n w i llotMnr. o 
• r tulad.1 Ju lga r am pol aoBia-nça a deais lan-
r i a : nnaiiiaMiiiHute. 

N - . ' O I ap i ta i - Appellant», o J a l i o . e t 
oflb 'w hj .pe i tado, Cm m.Ii.. l .oha to Hcliniidi 
e aus uiiilhei d. ( ' an . l ina Horgaa Schmid t 
ll.-lat.-r, a a r , C. «'auto Negaram pr..vim.-Bio 
ili.sinme.il. .nie, 

X « I M Cap i t a l — 
«.tiirlro • .loa Hatitmi 
Iiij*,ei. .Ja B d \ a ' i u r r r a 
ar \ Carib.ao l le iaiu 
n-iaeni' nti 

. I j-yi « . 
N. I-V« San tos Aggravante , a COUI|m»-

iihiii l . lov.l l l iaailei ia ; aff 'travsilo, i omuien 
do lor J o u o IVancisco Montas. Iii Ulm o ar 
l o U d o . Negnraiu | irovlanento unuuiun no nie . 

N. |H | s Capi ta l - - Aggravantes , l ' i e d i n o 
«ialml e n u l l . , aggravado, Albino du Mo n a 
t t n i m a r i e a I t rU to r , o sr Toledo. Duram pro 
v i in tu to i i i .ani taemeate, 

X. I7ill < j p ü a l — Agcravaute«, conse-
lheiro I h n , ' o lli tviáo P a l i o l o e ttia nttt-
lb«r a g i r a i ados, d. Kugen i s ll ibeiro da S i l -
va « o u t r o IUilator, o sr Saldanha Negaram 
(i .roumouto a i i i iuiumaiueutc l iu indidos . os sra. 

N. I ^ ï t San tos — Aggrav.iiilea, os sjflidi 
cos da massa lallida de I loliertson C„ An-
tonio 1,10111 Machado u o u t i o . nggravados , 
l .clniarço .le C.. Mevciino l lodrlgties Correia , 
llnlotoi . o sr C. Canto I ' . 1.1 ,1 p rovimento 
ua par to r e l a ' h a à ela -ill .ção do e r e i b r 
Sevet iuo lî. C o r r e i a , tina.. 11.1. i.icu:.- I m p e d i -
do, o s r . \ ' Cardoso. 

N. C a p i t a l — Aggravante , Naieiao Aliens 
to de Moraes t- ou t ro , aggiavodo, l íodr igoi ln 
Costa S a n t o s . Ilelator, o sr. V < u.l , •. V.' 
gara in p i . «v ini. 'iito unan imemen te 

O'.t.i l,nlrnfê.l,irl 
N õl < api ta i — Suppli.-ntite, .1 J.MIII 

Ah samlriiii i .lo Carva lho e out ros -iq pli.-
dos, t enen te -co rone l Anton io l .n.l t"-. ' . do 
Soui-.a e I a s t ro e suo mu lhe r , líelator. o i>r. 
I oledo Deram provimento unaniiut-iiieute. 

•Ippt Utirilo ' ir,-/ 
N . |,-.-,ii. Capi ta l — A p p e l l a n t ' s . Franc is»» 

de Salvo e ou t ros appollodos, \ . l-"i irita .v 
C . Ilelator, o sr. V. Cardoso. Deram provi -
mento u n a n i m e m e n t e . 

CAFE' 
TÍANTOAS. 1 5 

Caí.-s lîivailos não t.«"mu preferencia sobro os 
cnlVs «le terrei i 's, a na«» s*.r linos e «le «;6r 
azulafla, <JU«Í podem o b t e r e 1$500 
acima «la b.ne. 

í) mercado manteve-se hojo frouxo 
Ven«leram SE IL\ÍHIO «a(;ca«, :í base «le HÍ íuu. 
E n t r a r a m 2^.174 saccas. 
T)°s Ie o d ia 1.". LMiVaMo. 
Média d«» «lia. 14.:«HÏ. 
St«»"lv, I. 
Sab idas para o Rio, 
Salii«hi para a F u r o p i . !•'.».'••*''. 
Sidiida-s par i os Kstado--1 .iid«is. 

embarc . id i 
•in."; 

M i l 

(«> 

n«. 
Caí. ba ldeado li 

-i.la. 
Na lista. . a 
Na Sofoe . ibana . 
No <'arnp«) L impo 
No Ih az . . . 
No l'a r v . . 

destino a e y t a 

•I UI 

1 ll.r) 
I r»o 

T.itnl 

hairi 
nià'.', 

-r sotM'etario da .lusti-.: ooiico«leu 
as seguin tes lit.-enças . 
dias, cm proro^ação, ao bacharel 
( 'a inpos jMaia, prom«»tor publ ico da 
de i t apo t in in^a : e «le u mezes, ao 
Octaviano da Cosia Vieira, juiz de 

la comarca tio .fundioliv. 

rjI5i:iRA<> 1'UETO 
tlia k', pela manhã, o menino José , Jilho 

do sr. I' i;e111o José Xo^ueira, l evan taudo-sn 
antes 111• " ii s paes, en t rou num aposento , on-
de se achava, «MU cima «le uni movei , uma 
candeia «!< kcio/.eiio, a inda accesa. 

i ' o j u l o " 0 a br incar com a candeia , en tor -
nou-a, com t an ta infelicidade, quo incendiou 
as suas vestes. 

Aos gr i tos «la j iobre cr iança acud i r am pres-
surosos os ir.ies «pio tiv 
poria, «jue a c r i ança 

-iminente, «• deram rom 
mad a. 

Foram chamados iminedia tamente os clíni-
cos d r s . Floriano Le i t e e Damásio, a cujos 
cuidados está. e n t r e g u e o m ^ i n o José . 

O seu es tado não é l i s o n j e i o . 
AMPARO 

Já se acha em deposi to , nos t e r r e n o s per-
t encen tes ao B a n c o Indus t r i a l Amparonse , na 
avenúla B e r n a r d i n o de Campos, p a r t e do ma-
terial des t inado ao es tabe lec imento das íêdes 
de agua e exgot toa des t a c idade 

'.ram «lo i r rom bar a 
t inha feclia«lo ititer-

a infeliz mu i to quei-

iss ignou a sunt eriça e mandou q u e ei la fosso 
c u m p r i d a . 

M a s os ca rce re i ros da pr isão da L u z en-
t e n d e r a m q u e a jus t iça foi benévola lio cus-
t igo. 

K então f r i amente , barbaramonto , como 
«piem tica ein paz com a j i ropria consciência 
por 1er cumpr ido u m dever, e spanca ram, mur-
t.vrisaraiu. assassinar.am de ten tos «pio lhes io-
raiji oonnaUoM, nao para a jqn icaçao a o » .̂.-».x-
go q u o á pe rve r s idade «lo sinb aluía a j ip rou-
vesso, mas pa ra os guardar , pa ra os conservar , 
c u m p r i n d o a pona q u e a lei impo:'.. 

I Uca pitu 1 em on : 
Nicola ÍSoeci foi espancado de tal forma, 

quo endoideceu. 
Ao acto «le feroeblado pra t icado con t r a o mí-

se ro t iveram o gosto do assist i r os lilhos do 
d i i e o t o r da Peni tei jc iur ia . 

O proso n. híi l morreu em consequonc ia 
«las pancadas q u e levou, isto em pr inc íp ios 
d«-

O «.b tento n. jti-lU «lopois do esbordoauo, 
na íorma do cos tume, foi recolli ido . á colla 
como louco, fa l lecendo poucos «lias depois. 

'1'emos—uma loucura o dons assassinatos . 
0 )iroso n. lb.'ÎS devido á mesma causa, l'ai 

]«-ceu vinte «lias depois do soÜrer as tor tu-
ras «juo aos ve rdugos aprazia infligir . 

.)os«; Mansi teve egual sor te á «los referi-
dos, vict ima das mesmas b ru t a l i dades e sol-
vag«'iia 

1 ma loucura « qua t ro assassinatos. 
() preso ii. 1'iJ.Ji*. gual nnmte mor reu em 

v i r t u d e «lo cos tumado espancamento . 
•Souimamlo : u m a loucura o cinco así.a^si-

na los . 
K infamo, é hed iondo «> oftieio do car ras-

co— mas, autos do ferir, « lie pede perdão á s u a 
v ic t ima: «í «pio o carrasco não mata por p r a -
zer obedece á lei o 6 cm nomo da Jus t i ça 
pio executa . 

Mas no caso <1 <• «pie nos occupâmes -foi a 
fe roc idade propr ia , foi a malva'!- . inna ta que 
a r m o u os b raços desses verdugo.;, J o a q u i m 
B a r a t a e t h e r u b i m Gonçalves. Não agiram 
por mandado da lei, satisfizeram os seus in-
s t inc tos hed iondos o brutaes, c«)ino o chacal, 
o t inham sedo d e sangue, compraz i am HO em 
ouv i r os gemidos angustiosos, os gr i tos di-
l ace ran tes dos espancados . j 

Compete á J u s t i ç a castigar os assassinos— 
as provas são 
o seu «lever. N 

O sr. Delgado ao sr. (' Canto, a cri nie 1<;'U2 
«le Bragança e a eivei ]<"í«i da «apitai. 

O sr. C. é'anto ao sr. S i ldanha. «i aggravo 
1^7í> do làspirito iSantti d-, f i n ! ..I e lt civol 
•Jl do ftapofiningaa 

J l ÍXÍA.MI N I OS 
/{(liras C0i'J)KH 

raijiK.. .(>.,,,i(„,te Jq. u ,u í . , , Sand C mi < ... 
vor te 'o o julgamento <;in di i igencm p a n -or 
ouvido o juiz «le Direi to sobre o «lofumonlo 
a «pi«' s e refere sua informação, con t ra o \ o t o 
«los bis. V'. Cardoso, C. Canto, Hahlanha e 
i\í. Cesar, (pie concediam a ordem d ) sol tura , 

j Jabo t ieaba l - - Paciente, ( 'arlos do Barros. 
' Pro judicado, a vista da informação «Io juiz «le 
. Dire i o: unanimeuiente. 
j Capital----.PaeifMit«; \ ' i een te Piroinv - J r i i i . t n i 

}>rejinlïca«.lo o ro< uiso. unanimemente , 
j Campinas - -i 'a-it n o, Jos« Pedro «te Camar -
j go. Cou«;<id< ram a .-r o-ju tie ót.ltuiu. conl ra 

o voto «b>s s rs. M. C. • L>oU:ad > o < '. Canto. 

Hifirso.i minc.s 

S, I0(»J. . labofieabal Ueeorreiite, o .Ini/.o, 
e.i-nfjicio. recorrido, Joaipi im Convi.1, «Ia Silva. 
Kelator, o sr. Delgado. N" r:arai . |.i'ir. ii.iento: 
unan imemen te . 

N. 'JÜ"»'.). Cajuni- - l îecoi i 'Mile . <> .lui/o. • < 
o/Jicio, reeorrnlo, Manoj l Mar l ins CocJiio. ! 
lator, o si". I*. Lima. .Vogaram | - ro \ imento . 
unani .nomenle . 

N. '.»V .̂ Casa 
Saleiiii; recorri"' 
tor, o sr . J'olodt 
n imemento . 

' da 
:iíe t lespachado hojo Mo dr- F'e 

P a u ' a p„r 
Paga ram 

Con«-eic;«o < 
ih Will- .v < 
\ I : . ; . 

( -;it:i 1 HO : 
O ne i .-ado 

xas tie Si . I ! «» 

i a stMiian i »o-
«lospaehos «le 

abriu ho je ti rui o, 
para o bancár io o •-> 

hoje 
1 l.Vi 
I 07õ 

.•»IK^L'-, 

coju as ta-
I | i para o 

l 'ochou ca lmo: s 7| <2 
Movimento «lo «lia, regi 

- i lendi imui tos tiscaos 
IU;ceb« «loria .'.: ls^.S-1 J. 
Alfandega, ítti 1 I IS:'»o. 

l i lO , lõ 
Café en t rado , l."»»loO saccas. 
( 'aí* embarcado , íi.niju saccas. 
Afercado, sustentailo. 
- Nlovimento do por to 
Fnt radas . «lo Sul. vaporos l.nf.sr/1, (.'n/u>iihi< 

) /'uru,na li, do Noite, vapor >"i lilirii.ti). 
-( 'arubio: 

O rnorcado abriu «ralmo, com ÍIS taxas de ' 
• j.îif para o bancário a 7| para «> pa r t i cu la r . 

Fechou frouxo, a S 7[-»"2 para o bancár io « 
a para 

Ihiincit líct 
FraiK-istM 

i. N«'garam 

ironte, Ab 
Ferra nt e. 

aliam 
I;.1H-

provi mon ! o iina-

X. 15 FJ. AFocóca—• Appellanto, dr. F,sle\aru 
Tae«ão'Bourroul: appollado, «Ir. ,lose Mendes. 
Uelator, o sr. < >. Bibeiro. Deram prov imento 
pa ra ji^odilicar a })cna : u n a n i m e m e n t e 

N, 1371. Capi ta l—Appel lan to . André Pell i-
eci e out ro: appollada, a Just iça , llolator, o 
s r . Arruda Negaram provimento : unan ime-
mente. 

N. 1.5^7. Araras Appellanto, J o a q u i m J o r -
ge; appel lada , a Just iça. Relator, o sr. Sara i -
va . D<*ram -provimento p a r a annul la r o ju lga-
mento: unanimemente . 

N. A.raras—Appellanto, Haymundo do 

tlt, 
n. i: 

v por libra. 
.) ilibo. l.'îH 
Vendas na 
Mojo a b r i u 

sustentado. 

ou tlt 

III.li 

-jllllll\'l' 

llolsn, 
sem ult 

papel . 
'',s - . s - ' , / . ii 

N E W - Y O H K 
ip i in ta ioiiii 

r i ) 

11 
1'nin al ta 
"III 1 '1 o o 

I — Koran. Inr laaradoa laoja t>m.a lull • » » -
lo«, a s . i . t i ud , . o «w-ralaiK. .la I ' a s ruda 

— " MMtra-alMlnUite lialllia ar .la Mtlaait». 
• • • f a t o n o da Mariaba. M R M laojs i, s s l < 
•piailm dn a innars para sl.rt.v lay.^-« no» I » 
van lau taa lo . I.j.li a i sphn iM, ila a.a-Ai.ln . out 
o a v s l a n a *.|o|.lad<> ,.(.'. ««ora | » l o s diva- i - .« 
ra tados da l iar» |M r A t f l i M ala. Nulla 

— Te|«(Tiapliaio da Muntat i . l^u di<< id« | i i" 
«• »n|«»r frai..-.-a / ,r- Urfra rm<aniis..i nss p r o 
I iu i i lo i ln . ,|o ph.ir..l .lo I 'abo d a s Mo.tarda«, 
o ea«,^, mo r apo r s..«»ol,ra.|o 

O di rec tor .la « 'ar ts Marít ima, a» l«r m -
nn r . i tnenlo d o (art-., p rov idsne ion pa i s . | u a 
•o pr.M-e.lii 4 .1, . t i nicao di-ska m e o u u case», 
atlni d» t i ta i |aia>i«ais .|, -a«ti..«. 

I 'or ardam do prefr i ln , i . s i i . aa p ine» . !»« , 
d.. A . . i tei i . iniav .o dos cár4 .pie ra|j«lii p a l a s 
ruas ila capital . 

<• e i a i ' ^ u o ilo« lis.*sea, no a i c e n v s o do-«a 
ordeui , prnnw-a vehameutoN plot.--toa |M,r 
pa r t e da |Nipulav u> 

— «I senador Antonio A sa rado | y . | a i i 
iiiii lon^o Icli ^raiiima do . Anionio I r s s r i u 
r i - t b - a - p r e s i d e n l n d o Cslado do Matto « in . a -
ao, d i rmido .jite •• i rovemo da I ' n i i n faeull.« 
a«or.i os foiças ft 'dt <ues alii d r s t a e s d s s so n o 
v r m o intruso 

Ai creacenta mi-anio despaebo i j tu o* !»»• 
Toltosoa cub t in ilsi.i em ns lo r d e l . 'n j «b j , COBi-
n ie l t endo tuda soi l , , de ilepreilavôes. 

«• latieor dos advaraar ios to ra ó loneur i . 
B IO . 15 

t ' . imaia I ' lvspl^nsm J v . » ' Voz ds Mollo 
sào. 

Depois de li.bk.,. opprovoila o neta da >ea-
sso uuti-rior, toma a palavra o sr. F e r n a n d a s 
d» Alhiii |iier. |tie, . b p u t v l o polo Ksta.lo d a 
I ' a rahvbs , que requer a in',. rção, na u c s i u » 
acta, tio um voto de pe.-sr pelo f u l l c i d o I. ' ' 
t enen t e da Vu.i^da João da ísilva l ie t iuuba. 

A sosaão u t ds ocenpailo por diai-iifesóOS 
sot,to nei.'o.'io4 .lo Pernaiubtien. 11 sr. More i r a 
Ab.-s . con t inuando o seu discurso, defendo u 

• si líosn .. h iUa , \ i . -a-presidente da t l epab l i* 
ea, sondo lutnrroiupido por apa r t e s violentos 
.lí-.a • r . .1 Mai iano .. Alfonso Co-ts. K s t a -
lielei-, . ,'• então g r ande tumul to , sendo, pe lo 
pro-* lente, suspensa a sessão. 

ÜeabertH, cont inúa o sr. Mor«*ira \!V»>JI o 
seu discurso, t stabel« «'endo-su violent • «loba 
t»1 »»'itro este e os «rs. Jo sé .Mariano « Mala-
jiiiiis ( í o n ç a h e s . l'*ala por u l t imo o sr . B a r -

bosa Lima, b*\a:i tando-se a sessão ãs '• 15 «la 
tardo. 

Sei, ido Presidência do nr. Ko^a e SiLa^ 
* oniparocorani 'Jít srn. sena«iores. 
N ! hora «lo expediente , o marechal Aliuei-

«líi Barre to taz o necrologio «lo l.° tcnei . to 
J'*ão «la Silva Pe tumba , «pierendo que t e j » 
inser ido na respect iva acta um voto de pe -
sar pelo seu fallecimecto. F a p p r o v a l o una* 
niiiieiiMint«;. 

1'àutru depois em terceira discussão, s e n d o 
approvado s«'in «lebate, o p ro jee to ^obro 
venda do es tampi lhas a prazo. 

Foi votado o projec to sobre fixação do for -
ças .» ferra, ar t igo por art igo. 

R I O G R A N D E D O N O R T E , Lr» 
Foi inaugurado ho je o Congresso do Ls ta* 

do. O president«; consigna na sua mensagem 
uni *aldo no Thesou ro «lo F i t a d o do F;O:(M«O$ 

P A R A 15 
O consul amer icano «hupu declarou h >jo ao 

dr . Paes de Carvalho, pres idente do Fs tado , 
ter cajii taos amer icanos prompto^, para a u x i -
liar as industr ias «lo Pará. 

BAMIA 15 
11«V'. tarde, ao «lescer o conselheiro Ko-

<bi«„ i". <.'naves, d i rector «la nossa Facu ldade 
«lo Al et I ici na, as escadas «lo Te legrapho Na-
ei mal. foi tomado <h; v ertigens, rolando a tó 
ao patamar . 

Foi occorrido immedia tamento pelos em-
pre/ idos do « stabelecimento, «achando se g r a -
vemente contundido . 

R I O G R A N D E D O SUL, 1G 
Procedente «lo Montevideo, chegou bo jo 

aqui o conselheiro Caspa r da Silveira Mar -
t ins , tendo es t rondosa recepção. 

8 A N T O S 15 
A bordo «Io vapor nacional Juntos, passou 

loje polo nosso porto, com des t ino no Para* 
iá, «) senador Vicente Machado 

Seguiu boje para essa capi ta l o i ta l iano 
Francisco Cursio. que, fôra preso anle hontuin, 
se in io - lhe appreln ndida a quan t i a do 
em 1«̂  notas de ;"ui«s'Jh() falsas. 

— làstréa a m a n h ã no theati-o do ( i imrn jú 
w Iipw »»« " • 

liorracha desj-. a liada hoje, na Jlo'cobo 
dória «le Bondas, 'J.Ull kilos. 

Movimento do porto. 
ICntradas : Vapor nacional /l-ifi/ia, \ indo de 

Pernambuco , com car regamento «le vários go-
nero-í, consignado a Souza Mart ins k ('.: va-
por nacional . l/r < amlria, vindo «lo Des te r ro o 
escalas, com earregarm uto «lo vários género«, 
consignado a Podojpho M (luimarfies , vapor 
nacional Sa ult/.*, vindo «lo Kio de .laii'-iro, 
com carregamento «le vários géneros, consi-
gnado a F u m a n d o li. Silva . escuna i ac ionai 
/'a/rsfiiai, vinda «le S. Fiancisco, eom «Mrro-
gament-o d«.- vários genero-i, consiguínla a or-
dem . vapor alhmiíio / ' .- ."•, vindo «lo l i am 
burgo «' escalas. e«nn carre; jameuto «le vai ios 

1-,1.1-u ca.,..«»i os ~ Oliveira o a .Instiya, por sen promotor: appe l 
i r ren. laveis , c u m p r a a . ,uSu t fo A l o i x o " o a Jus t i ça . Relator , o sr. 

"•"""" " 1 1 , 1 1 1 O. Ribeiro. Negaram p r o v i m e n t o : unanime-

Aeha-»e á vendii em tissio eseriptorio o re 
t r a to de H M. I». Issbel 

(I eiistu ile eada exemplar (• de ,.V)0 réis: reinel-
tereiuos para o interior a quem fi/er j.eilldo. 
aeompanliadii ilu inij.ortaiicia de ÍSKHIII. 

O retrato ile p1. M o Imperador II. Pedro 
I I é t s m b e m vemlido nesta folha, ao |ire<;o de 
IVJU réis eada um 

— 0 folheto com as três primeiras confe-
rencia s do rermo padre dr. .InlleMarlii lam-
bem se acha ii venda no nosso esetiptorlo, 
pelo preço de 

O prodneto liquido d* venda reverte em bene-
ficio da Lreeu da g a r r a i o CoçnçMe J w m . 

egaram provimento 
men to . 

,V. Santos — Appel lante , o .Tni/.o, e.i-
ofji'io: appehodo, Antonio do Carmo, l íelator, 
o sr. Moráiva. Ne^orOm provimento: unan ime-
uiente. 

N. L&IC.i. Santos Appellatile, o . lui/o, e..r-
o/Jicio• appellodo, B e r n a r d o da Silva d o m e s . 
Relator , o nr. P . Lima. Negaram provimento : 
unan imemente . 

Conflicto rir. jHristh<4*o 

N. 53. 8 I sabe l—Par tes—O iníz de Dire i -
to de Hairta Isabel e o de f c f aea re l i j . Kelator, 
o sr. Saraiva. Ju lga ram compe ten te o juiz de 
Dire i to d e J a c a r e b v u u w i i u e o t e n t e . 

\ • ira I 
eotoei 

Jilllit:!-
II I '! 'I o as 

.Inibo, ,.i.:.ii. 
\ ' e i ,das ua liolsu, 

.1. 

l i A V R n , I I 
leitliott s t is lenta-

naUerailas. 

i ui ii i saccas . 
HAMBUÍ tCrO i l 

O m e r c a d o fechou tm .niinta-leira sem a l t e -
ração das cotações . .-.lin-' 

Ju lho , 'J7."i't. 
Vendas na liolsu. T.IIIHI saccas. 
Hoje a b r i u sem onimação e eom as cotações 

ina l te radas . 
L O S D Ü E 3 , 1 I 

Na qu in t a - f e i r a o mercado fechou sent ani -
mação « com as colações inal teradas . 

Ju lho , 27 s. ti d. 
Vendas na Holsa, H.OU'1 saccas 
Abriu b o j e coui as cotnçnes ina l te radas e 

sem animação. 
(Vammeniiil TeUi/raiti /lureaux) 

INTERIOR 
BIO. 15 

Com a so lemnidade do costume, o pvenv 
dento d a Repub l i ca r ecebeu hoje o sr. Okas -
hi Mar imor i , min i s t ro p l en ipo t ene i ano d o Im-
p^rio do .Tapáo jun to ao governo do VTCMÍI, 
quo a» -»^dcnciue«. 

•os, consignado i F. .Johnston «v 
ii«las : V;.p..,r aliem to Tri- r. em t ransi to , 
Jbionos-Aii'e< hia.t«' nacional ( <>,,/{,.< ,,/e. 
carregamento «i«- vários «••/•neros. para S 
.•isco: vapor nacional com e.irro 

generös, para rjontev ídt-o 
itinrfita, com ca r regamento 
para o I»io «1«; .Janeiro , 
na,fun, emu ca r regamento 

liiere noruegue • l ,a 
Laguna. M« \i••«>. 

S:: 
para 
«'«>m 
Francisí jo : > 
gann nto do vari i-
vapor nacional . !/ 
de vários gciiiU'i.s, 
vapor franco/ 
«1« cal'«;, para « 
It.lh, e m la f 

explosi-
«lo exer-

t la \ 
. pa 

F . X T E R á O R 
l iOKDRE.S, ^ 

Kmharcaram hojo aqui il ! soldados dr. ea-
vallaria com • ir--tino ii Colónia «lo Cabo. 

F«»rd Joseph Chamberlain, ministro d a s 
Colónias, respondendo hoje ii l ima in tc rpc l la -
ção «pio lho lora 1'eiía, no Farlamouto, des -
mentiu a noticia «le que a Inglaterra t ivesse 
en tnn lo em aeeéirdo com o*Trans\vaal. 

S A N T I A G O . I". 

As experiência-: í'«;;' is hoje com o 
vo rhilcitiln, inventa.lo por um official 
cito (.'hih-no, r.irain coroadas de oxito. 

B E R L I M . 14 
F o r a m sent idos ior tes t romores de terra cnl 

Westphalia, havendo algumas pessoas fer idas 
em consequência do mesmo. 

P A R I S , 15 
Lo ÍAbre 1'arulf noticiou hoje «pie o gene-

ral de Pellioux já foi dest i tuído. 
A impor tan te noticia «lo o rgam ant i - semi ta , 

que causou ex t raord inár ia sensação no publi-
co, c;»rwoe, en t re tan to , de conllrmação. 

L I M A . 13 
O generol Caceres , ex -p res iden te da R«pu* 

bl ica, comparecerá na segunda-feira ao 8 n -
p r e m o 'Pribunal mili tar, devendo respottAtT 
peio criiae de conspiração. 

• 
/ 

I Kl 

>ÉiÃp*' 



\ 

j«. 

A M M O I 
4 -a. fc.l l«ni|»N 
•talaulM .Mil»,. 
j i H l w i « 

O |.r«*-t-l*nl.. MF>)H* A 
H m l ü M IM,«.MBU i t - In lU . .. MW»*», 
•U-L-aal il • m M il. >«|M*H4MI<< 
• |.|ulu|>la «!•' " 

H B W • VOIIK I» 
T* niKKittMMlu un. fc»H «rwItMlo . n j » Om 

4 t't|.i«>i.i a lUilinln» tU full» 

G A Z E T I L H A 

L u i «<•• 

KKart'A D O M f l i t t T O « A N T O 
II.i r . imI im * I • l r » t . 4» I»•»«»•• IUif.1111» 

Hanl o, M H t » ) » •!» <ll«rla ' r » » l m r > r o w 
»H i.lii <U> im«»» nvai la • rt>iumtiub.i<> ««ral, 
«• y hsnM, fWfMH« il* <|n»l - » r i " diatri luii toa j 
| . * r . •«••> |»l>ra> il» |«i iH'lna 

A . I I kor»«, m i m n a « k . .i-i,,l,. ra«l«.i o 
~r\ tun iwdr» J i i t » d» l » r m l l » 
Ulla |«>l» o t rkMlrn Uo lu.walr 
«llurta a tmaaa intltiilMU-l*»dt<' 
|><-|IU|» da uiiaaa. «i'iau anrt®a.lo« .i »Ulféo «•» ! 
f o t r j p i - | * r » o annn * llidoim». ill«»iil'Ulll«l<>- ' 
ar HlftTim j r r u r m . an* |Kilirf» 

A'» I lior»* da tardr , i i r tomrar , ! aa rtiaa d o 
l .n im. a prociMtn. ra»1aiiil<>-«r i m ai-ijuiila n ' ' 
T n / k w u - U n b » » . o n ^ r n i n d o * « ' a aolouim-
tlu.le com a h rnçu i i ilo Nnnti.Miin. S a c r a m m -

• » • . 4 
A • r 

V mt^r- ' 
l i . rMi . l . . (Mlvwi h«. 

r»i t»«cM d« A 
riaáMa» 

. - K t l l w c u iIK I.U* V m i r i 
I I » i n . l ' a u u d» H. IVtlI.i 

jo»n M IVt»> ii.i 
Ar Kail \ « l a u \ t*. AA < 

A f . , 1(11 l 'ara w r (wmtrrt ido cm 
« 'uw|>aultia X t i iu iw l'i"Mi 1 

ill- Hull i a A«c»cdii II Af t«» urd 
T a n 

—*.a « a n m «|wjo Juav Ella« 
r » p W o A m«<m4 niiMift> i t 

II» («rtl.»,-.!!. Ii VtoaMlw* Ainalia I'M» 
dadc I ' m A l'iwc.i < l imam.! . Ii 

- Manul n ;* . . de | ••»••. W c i Tliouia». A 
l l f r a t c l'iv /». II, 

- D W M J I V M Iii IVO ru Ail'U*a «la MI«* 

. I ) 
Mtonr t a 

A. JuAu 
|K>I» 

il» A.ala 

A Aul..-

Ai ' ' "u la 

A lUli 

III .IOM'' 

I>CMIC aa LIUR»I. I »VONI laiUo ILU PITTIIL«» J 
r mnia dhcrtiiiiciilon, l<" a».In uma l'iMil» de 
Iii Ii •(<«. 

A nulla, IIHV.TM ilItiiuiuiiÇHo r fogo» 
b O t ' I E D A DE D E M E D I C I N A 

Holl a prmiilciicia il» d l . (<tiiUi«TIIM Ellia 

iliJi4C.ii ia*, 
i r iu uu'utt» 

I t au -

i l r i ru* 
m u u a 

. T J ^ J ^ r . A lUriuoci 
S.,,1 Anua ' J ^ « " W » ' ^ l - « « . 

1 • UIO Tll«al II 
C u c a U t t Allwrtn 1'iiui'ut», A. 

| l;..«(a 1'iato c nutra It l l 
— Ortlinaria Joac ttalua.l» de S^, 

Tiitaçai^c ilu llraMl. li 
K t t r n ç à o laroum Vallilii, A 

' Hniio»a_ I , OranU- « «luzai. .'. cinU»r|.niil«'. 

AO D l ! C O M I D E P O L I C I A 
II» « j m d» 'ri>. « . ' a i » , nui jiitiial d*»la 

• |n i« l allri<>uiu ao ar . I uclto dclloi«w»ii 
In d» uma IIICIHII. que lul c taua i iaJu 

I da |ior rt»«viiKiiii»a<ÍH 
A i.uiicia, iMilram!" clu 

' liriu Mie Iiavia Ilidiri"» 
v i«imlo ila MK-ri Urio* o» dri T'.du,mnl<. «lo ! llaroiii. 
Xuvicr n T l l o r i o dn Aln.-ida. rialiaoaww liou ' l iciu. t u d o o in. | iicr.:o ao ,n . . . .. | .rofi.olor 
tom maia nma acnnío da Mui uxUdo J c Medi " l ' i ' .»u >|u» o» «l-«c »». i.i u pol l . i a . 
•ina c < iriirffia dwla ca]<ilai. f*111" •lu1, ' l i a i i iu ta^ i a 

Foi lida « ajiprovada »cm dalialc » neta da i«'MlWad» da rocn ir. 
araaAo anterior. I ' U 1 a i u . l a d o foi o l l - r i c d o a |.oli. i» 

o i i io idc i i t e aproaatita cm •.cffiiida n dr paa da in»u..i Nào olislaiiio. «.« anl"-
l ai lo» dc Mauro, medioo italiai«., rcaidente 0 M « a r d a . dc m.i |«.»to |wilioul 
• m .tundialiv, a quem rouredeu a pala« r a 1 •'» t * i | m a . jue o i-niac |.i«'«ci»va 1 0 4 1 1 c 
nlim da rcíoiir a» tien|»'CITT!> do ]nocc«»n q u e miorinaui . 
Ilw foi movido com r r l a ç i o a moria d» El i ra 1 I t c u l l a d . . o í-riiniuo.o. •|"< i >1'"« 
Daltoui, morte que lho foi ím|intada por im- —>" e " , ' ' , 4

1 lm|.iiiie <• a uu-m-i, u ; c p a -
pcrii ia. i taveluiaiit» perdida. 

O dr. De Mauro lo-.i o.i relatório* d o . me j b X ( i n , K D O C 0 H A Ç . \ 0 D E J E S U S 
d leoa nomeado» u>,)A...WoU'W. 1 B A U B I U B I " * 
. . • , . . . ,. 1 , , Na nlnnf do etlalielcciuietilit «ION SI- l la-
latorio do» médicos da policia ila capital, que. , . . . . . , , , , i tilei dc Alircu (. nci a «a cxpí.^to um ':iia-Iia» lua» conciusoe», cliuiiuaiam toila a nu»-1 j 1 - - ' 
peita de crime, contida no primeiro relatório ' ' 

' ado de |jii»e* 

pelo 
dm > 
.lau 

M W « . I M K . 1 
Ma I k a l .la II I*»i4a 

T u i ' ' « » MK«tU bnulaai |MM • 
M M m *. Ula»MMln . . . nr taru. 4» 
IUM...I. • «ée^nepl i l . o Mla.lUll '1 

WM • ••»••< Mka. «ioda 4» IUIM. >».. K.mM» 
4»<»ad» niar i — r aui»t,bâ • ai r a p Ian Ao» 
«juini I». 4 » ! « . aali..i«4o »aar l r to aaqaal la 
cUUd~ 

C M M O N O M K T K O V I C T O R I A 
lio M I I M «W httnlrtu lul prMi.iadu o n . 

tfT. pert»nr«>iil» ao ar Joac IVrair» d» M i ^ a r . 
luurailoi a rua l'adn> Al««* « abral. a . • * 

f l C - K I T 
0 w l a i r MehiMai. pr»«id»i.ie d» ãmin-, 

r < U n » / « th . aou i ida noa, aia uoia» da 
loa para uni /4r>»a, I•»)». ao T p k M I P 

A cuidUva par te cu> IMIUIU ra |wciaa» ao 
•Halo.dia. da rita da a iar fa , Cl. 

Cl ralo». 
a u . u i D A C Í V I C A 

A ( Inania Cívica da capital lornecciá | « t a 
o « e m e o de le je I lô piav*". acudo III iuie-
l i o u « c I r . suldada« 

l-Mnra de dia ao quar te l <• ^ar rea to Fanat iao 
a o Ooadraa»!.. i» »anrauto F."lacio e I prav*» ; 
no frnntiki li»« Vota , i. '»Mfi-uto J . d» Ali* 
i l iadc c il piava« Catrtillia «olaulc, o aaruvalo 
finiicalcí' e I pia.'»* 

\ u . . ptedi.ii. devti indo» pelo incêndio, da 
lu» d» .'V IIMIUI, .'I praça«. I X r . i l a , >*r-
lieiilo h a i u | « i o # '< piava- . 1'lquale. o corne-
te iro 1 Inti/.ale/ 

t riilo. ii r . I" 
60 000*000 

A feli* Aif -nri» dc Inleria» de (•riuinni «V 
( oallio. dialriliuin ao» aeua fremi. •<•» o pro 
luio d r i ' * ) - " i tia lolcria da ( i p i u l Fu-
deral . extrali ida li n le io . 

1 eli s i d o . ! 

P u l f o s o s a l ò r s 

*m«Iii a 
/ V r org»m «ri 

• m m I 4» .a lad« . . b»n. i»Ur. . . 
A íêtoilumm, m. *I Mataatari» Maaa r 

V «Mi «a fco l . • l lmmntM* lartlra». i lmal i . . 
I t f , « a t r a d » d» UapaMala«». » M a Hum 
l . r . . . f-rmit** I Ihtmit J' Alm~4*. l H a l > r a r » a . 
Mata«, Anil tba-». lU^i imt- Mol». F l u r » ca 
|MH»lnaa, J»l* MuaM.., « '< 
(.i/ira, i ler l ia iU. j M i i l a n i « « , iHinldn mallieitr. 
Afkm 4r érm*,o. I luuio . i t « u , 
r m v Naiuitre, C .la»"»./»«••• 

K i A a fe«au . ./. Jm,wr t -ar ta . MoiuuMiiu 
e ia l i» • N. th'iaa 

JMWu» i , KM.I.»(..a Ile**-/ fi-HhmUhí*, 
•la H l 'auin, r a l a t i i c aoa M M > da maiço, 
ab r i l • main 

/,',..rf.i <lr h l ' ao lo ,1c .,II. 
d lmc(oraa o . dra. Vicloi ( . u d l a b o , Anli ir 
Mandonça a Vital Rnul l 

— ( n . / r i r . i i*i i » n p t a aolii» •« vaiitapcua 
d o Vula|Hil> 

lier tala Jmlmmlunl, p u l . l i i a ^ i o q l i i n n i .al d i a 
I r i l iu i fào > rat u l' i 

Aht'iiimk êo fUti'L da Cm ni, para o anuo 
de IM'W. 

l ic ru l" inoa e airradt c i i t ' i« »l^itti» r iuroiro* 
do propagatiila enviado1, pi la Kquihit i i" it«i 
tM<irl»*-l ut »f..» iln II, util, o o n e e i t i i a d a a o e i e d a 
de racional d» aegtirn» null im« aolire a Vida. 

I.n 

l ' l ) ! .VTIiK»Ml 

l'.lle 'V ti'Htf. .I H'f'it 

ilcsi^tiado 
noite , para 

dia do ama- i 
uma acaafco i 

mente debatido, foi 
iiliá, lia 7 lnirns «la 
extraordinária. 

Foi nomeada pelo ar pres idente , paia dnr 
-larccer aobre o lacto unia rouiuiia.ião LM 111-
«tosta doa sr». «iis 1'ereira llarreto, C arlns Itote-
llio, Arnaldo de < orvalUo, La.casa» do» !iau-
to^ e Alves Lima 

Falou cm ».eguida o di Aflutmo Azeredo, 
que leu nm officio. lio qua l se comprouictteu 
H apresentar á aociwlaile uni e»tr.ilo sobre o 
$'iuiii Sanar«Hi; o di Ail! iur í ' e n l o n ç a apre-
sentou também uma íueL.ona sobre o ine^nio 
assumpto. 

Daila a palavra ao d r F.dmundo Xavier, 
este falou nobre o Iratanienlo da ouzena. pela 
tílcetrolyfie intersticial cnpl iea ' eita uma cu -
*a quo coiibc^uiu com a applicaçao desta 

mesmo «vatemo, convidando ao tuesmo tempo 
Bens colletias jiara assislircin, «'m seu "übiln*. 
te, ás experiências que vai lazer coin a'jiiel-
les apiiarellios eleetricos 

O dr. jMesideiite agradece a conimunieação 
B o con \ i t e t< i o jieli i: I . d m u n J o Xavier. 

Nada mai^ lniveiido a t ra tar fui suspensa 
B sessão. 

FUCJA E PHIÒÃO 
Ins t ru ído pelo delegado de policia de Cam-

pinas, o agente de segr.ram.a dessa cidade, 
Ezequie l lieis, prendeu 1.ontem, t.a estação 
de Cordeiros, o conhecido gatuno e a r romba-
dor de portas Luiz de Almeida, auetor de 
liversüs roubos em S. .Tosó «lo 1 tio Pardo. 

Lovailo para Campinas, lui «laiii remett ido 
liontem jiara esta cajiital não sal-t :..os ]>or-
que ueni para quií—aqui ebegando pelo t rem 
tias 7.'2li da noite, ucompanliado ilo mtsuio 
ngente Ezequiel . 

Logo que deixon a estação «la Luz, Luiz de 
Almeida pediu ao eonductor «pie o acompa-
nhasse até ao l i r a / , pois q u e desejava vér um 
feu amigo, accedendo Ezequiel a e - . e pedido, 
ignoramos com que auctorisação. 

Quando entrava na rua do Gazometro, o 
Rstuciobo gatuno, conseguindo illudir a vi-
gilância do agente, deitou a fugir em verti-
ginosa carreira. 

Ezequiel , porém, correndo ao seu encalço, 
•não o perdia «le vista e gritava qno o i>o-
gassein &]iitando desesperadamante , até que, 
ao cliegar á rua de »Santa liosa, foi Luiz de 
Almeida agarrado pelo agen te <le segurança 
Antonio Huptista, auxiliado pelo inspector d e 
quar te i rão «la rua d. I l a r i a llomitilla, Lu ig i 
Coletti , que o eutregaiam :to agente (pie o 
t rouxe para esta capital. 

O criminoso está recolhido ao xadrez da 
Vepart ição Central. 

A L F A N D E G A S D E S A N T O S 
Ao Congresso feileral pelos empregados dn 

da imagem do Sagrado Coração «I«' .le- i 
lodo bordado a oéda,colti roiqiageu» sobrt-po» 
ta». 

L um trnbailio digno da »er visto r que 
I honra o art is ta qua «> conlecciunou, «i Hoa-
1 rhj.;«; l t a i . Jena 

M A T A D O U R O M U N I C I P A L 

bovino«. HO Foram abatiilo» liontem 1. 
suiiio», ovino» e .'i vitello«. 

For.iin inuiibsailos 1 bovino e 2 suino», 
pulmões, I ligado e ló inte«tiun. delgados 
bovinos, 1 - ]iiilm«"ies c 'J ligado.-* de suínos. 

A rez, inutiliaada poi tuiicrciil e. 
(> porco, por cvstieereu«. 
A carne «le vacca foi vendida ao preço 

prnaii ' lomba 
luciiioiar o 11 

(I desempenho, se 
do da «ra t i s a n a . 

uma ri 'cita «lo gais, pai.i com 
dc .lullio. 

loi bom niesnii 
q u e lez uma 

|H>1<> la 
Clurrllr, 

fii O e '>"• ' reis. : 
de carneiro, 1 ' -

Emblema do caria* 

do porco, ] « J' 
e a de vitell< 

un. o. i. 
N O T A S FALSAH 

i A di.«po ição do dr liz í' deral, íieh» se 
recolhido ao xadrez «la l íepa. Central 
o i tal iano Francisco Cai!-.«o, « indoi le s an io - . 
onde l"i preso, trar.-ante-l nr.«i,i. ii i. 
qiiKiido desembarcava, no r.iquetii, «la «-.! .. 
Si 'ai1 V"'j 'b'(i, ih- que era pali.-

Fianeiseo Cnrisso cru portador dr i ii.« 
em notas lalsaa de .% » «er.e 1 ', ««lampa !•', | 
«lo Itniiro «los 1',-tailos I nidos do líiu d. I ^ 
sendo es .e o motivo «la sua prisão. 

Documentos encontrados em seu poder I 
p r o \ a m «jue aquelle iiinheir- d \ i t sei ic-
mettiilo para aqui. 

II p reso veio ui-ompanhado ilo 
ali1! to pelo delegado «le policia o • 

F E L I C I T A Ç Õ E S 
Fazem annos lioje : 
A Hia. d. Anna l iodovalho Lebre, 

si. Conde de S. Joaquim. 

Ianime tl /mit, da ala. Lafun. i.uia cUgaule lulle. 
Lange e «los sr». Mni. roni e Almausi, que 
repi t í s in la iaui coatadidamento os eus pajici», 
foi mau pelo lado «los s r . MarauRoiii e Lam» 
biasc. que « u g . , t ravam a ponto de incoinaro-
dar 

F. piofumlamct t" lastimável qua um ar t i s -
ta inti I l i junto e dn rei onhccida apt idão para 
a «cena, como o ni tor Mnraugoni, clieguo a 
e-quecer o respeito que deve a uma platen u 
que represente de modo a s«'. agradar as ga-
lena«, quo ciicgaui a pedir catt ipidamento a 

| rejietição «lo certas . . seenaa, para não di-
í • ern,«M palhm.ada 

'b ' j (i ,i Lambia«!* também tem o pessimo iia-
l ' '" » ' liitw de falar piei ip i íadamente e com pro-

1 - i íiuneiado aecento nap'-litauo. «'om gesto . c \ a g -
' rudissimos, oil cut HI talar para dent ro , 
I colli" « ulgarinente se di.-:... 

I i.e^a a al diorrccei tudo i«to ' 
publico i Ião bondoso, 
i alado por ou t ra fór-

li»»nmo dos preiiiioa da lotai ia ila 
(e«l<r.i, ex t ra luda r m I , do jtillin de 

r i i iMiua n a .'(l.OOOt « l : i«»4 

I I S - 5 Hull lO.Vjd 

i! raEiKn» nr. .VI.» 
I im,«, M(9M 

III rKI.UIiM na - ' n i 
•iPÍI 027« 7íCi1 

capi ta l 
IW.i. 

»•71 

IHI 
i ;.'.-_• 
H7MI 

141XI» I i 71» ] .'.711 
I'll IMIO« l'H>$ 

. X I dl 

IOIü'5 
l ' i ï ï • 

li.".|0 
1 : ! l l i ; i . i7 

U M 

IM lit 

i : « s 
H7in! 

al'l'VOXIUA«. OKS 

l l - i - l e 
MUH u 

Ki-ViT. e 

1 i : t f ( i -w» * 
w i t l o u l 

|ii.Vi7—li«i$ 

l l i - 1 a 
«111' a 

lliólll II 

l l . 'S l 
fUrJll 

Jli. Ilõ 

racuxiB 
e II "«; 

i i i i i a i i o i i 

Iii."07 u 
.. I i N V» 
11 .'Mi a 

I f .:;•«»— 1«hiS 

1651(1— .ill} 

11 p»i JOS 
l odos os numéros terminados em •"> têm lut-
' l 'e legramma dos premio , da loteria extra-

bida liontem, reoalii.io pelos agentes gcruci e 
rcjii-1 «en . ."tes da ( 'onipn-ilot de Loter ias .Na 
I ioiiac I . í in ioni áí Cu.-ltio. que vonderam o 

p.-eniiailo com 11;;« 'Ol I t II do réi». 

Hu« 

• • Ml. 
a . • U a i . 

la4*Mriai Amimixim , 
Cunamar io a t m t a i t n a 
1'uaHra««*! » Arrt iata 
iímIiUi Ii aal r a n I 
l a r r a d o r » . . . . . 
Nd« antiI 4» Haalo« . 
Kit» r m l'iat«. 

AI ( .«Lb DK C O W AK U IA» 
Asna e l.ua . . . » 
AiiUii i i ia . . . . 
Ai«u* i 'anll ia , . . 
B m a a i i a a . . . . 
ViafAo t a p a r a l i ) iat. . 
Kain 1 1'aulMlaua . . 
I I a« o 4a i aiKii.il. ,i 
l ' i«n. Cair i ' Haata Anu»i® 
U ^ h o r a i i e . t * .1» Bi'-'o. 
0 « t 4o s l 'aolo . . 
i .u|*na \ . . . , 
liwliatii« a . . . . 
Mac.imia 
Fault' ta 
l 'rom ««ti i . . . . 
Hlnpals ' i . . . . 
TKIi pHonlca . . . . 
I uiao h | « r l i « a . . . 
Viae*« r a u l i i ' a 

I i * « 
I«"'» 
I l''» 

- Ï 

V'IJ.1 
1 

!•» 

|I»I« 
Mlf 

M l bAll UVFOl'UÜCAtUAS 

IITJ» 
I ' d » R | 

7'4 
• M « 
>4 

Uli» 
•1 K> 
l'l.'i» 

10t 
a r * 
u4 

t i» 

Fani o in ( . • i l , I • aéri* 
» » » » 1a a.'ti«' 

Idem, d» '..« « '*« 11 " túrni. 
Idem, da .1.« M-rie , • • 
I t . i i . d.i la.« « t i c . . . «• •» 
Bailio Fm Ao 

\ EN H AP Itl.Al.lHAliAH HONTEM 
t u m I» 11*1.»* 

IIi i iii%'i4'» ib. K.itiisi I u . jn de 7"4, a 
l i n arç'Va «ta Companhia l'ai Ui-la B 
l o i nil lu, .dein, a 

7 ni. m, idem, a . . . . 
3(1 acç e« «la roni|innlii i L iptou, a. 

Jiai ncr<'«' <|a (•iiinjaaii.tt l 'aalu-ta, a . 
M Bei«H* da Conqnnhia Mo««.nia a. 

4 idem, idem, a 
Õ I« «ni, idem, a . • • 

Um ,icv'o «lu C«>ni|i.uihia Paulir ta . a. 
Mít MüW, rtffll. 

A l o t i t r i « m 
U. a-.,-er lia Companhia Slogy.mu, * 
40 litem, idem, a 
In id.m, idem, a 
Hõ arçòe da O m p a n l i i a I 'anl t ' ta , a. 

H i ACA 1»0 COBBBltUiO 
liispncioi do niez, i r. II. l iedmrei . 

MALAS PA l'A A EUi W l'A 
Ealiiiia* do R u 

D ft IS Qi j r m 
III CbivliW.-e 
L'(i ' V 

KOVliiE.NTO MAUtTIMJ 
1 / 1 CUE* L t r i i f i l D I I K I I I I 

li» Ucnavu o Nápoles II --/ < -, ' -m 

1-J% 

O.M.VKI 

m 4 
II!'J 

Jl.»(SiO 
JI.MOOi 
i i . ' i i m 
n a j o o o 

i.rtiii o 
ara^oo«! 
J II 
a.lNAïaai 

JóO^HiO 

tilo t i r Ki 
J|ii»iiiii 

0.'l lS'h«l 

Eut i-« 
[Ue bei 

auto, o 
i iiicroe 

11 «lireci do «• a orchestra sob 
•hieri porl. ira:u-se bem. 

— l'.iii um dos intervalius, foi tocada }.elaíor 
chestrii a «empre a]n 
ra i" 'ni - ;, do nos .M 
los ( ' Ullics. 

l 'ara lio,j«. 

•iada ouver tnra da ojn 
iniinortal niai «tn 

P Ã R T E 

teremos //. / ' .1/ 

mqii. 
S i He.-

Iii lut 

•ito 

llll 

SI I 

I i \ 
MATIN Le K M ISKM:FICIO 

) P R I ' I I I N A T O ClIRIblOVAM (OLOit i tO 
'ro^riini'i.i «la ttuifimr, proiaioviiltt l^'liis 
s. ti«l. Maria N'icc.itiiia tic A/ov< do l^ercira 
<,Micii «»:'., < j "«u do «lr. Jost? Peroira ' J« 

A «ra. J . Carolina Alvos da Costa < ai va-
lho, esposa do di. LVanci-^co da Coslii c . i r -
vallio. 

—O menino Manoel, íiliio do dr. Manoel 
Correia J)ÍUH. 

—A ara. d. Umbeliiia Carmelita do Vilerlio. 
— A sra. d. Anna liresser, virtuosa espo.sa 

do sr. Carlos Augusto !»resser, abastado ca-
pitalista desta praça. 

— O académico Augusto »Simões Lopes, dis-
t.n to moyo rio-^randense. 

— Faz tum)»ciii annos hoje a sra. d. Maria 
do Carmo Franco Martins, osposa do sr. Ar-
thur F ranco Martins, res idente na villa do 
Santo Amaro. 

— babemos qno contractou casamento o JÍH-
tincto e i l lustrado clinico dr. Valeriano do 
Souza, um dos ornamentos da ( olonia i»ahiana 
anui rebi<lente, com a exiua. sra. d. Maria 

id . 
I ^u . - i ro / . e d. Alln i t iua ( iuedes, esposa do jd r . 
! AUVedo (.íuedes, a qual .se realisará ::o dia 
j :: . ilo corrente, ás 'J horas, no salão S t e iu^ay , 

«•m beneth-io do Orjdianato Chr i s to \am Ç'o-
lombo, sob a direcção do maenlro Os^nld , 

I que ^erá coadjuvado por conhecidos proíes-
Mores desta cajütal : 

I l'A II l i. 

MKIJCAIX i ( \M!SJ Ma 
S. I 'aulo, I'l julho. 
Com a taxa de «s . jit!, abr iu !i«jntem Ihme 

o no'.so marcado rumbial. 
Jwogo pi la m. nhã, «JS bancos iniciaram «Inas 

t ransacções comprando f rancamente papel á 
taxa do H I j l . 

AV II hora J , foi a tara pr iui i i i \a de ^ i[l<í 
' ü subs t i tu ída . ]>or tod« s «-s b a n n -, jiela de «S 

7p.'J, á exic j içâo ilo I ii y.lt flunk, ijuo conti-
nuou a s car na de h l , para liquidações. 

O merendo fechou estável it H Tj.;.', sendo o 
movimento do dia eou.sidorailo mais que re-
gular 

NMO «•oü-taiam negócios em pa- "I r e ra s -creira . 1 1 

a« J e I 811(10 

Aw í-< X I A< V ) C< F.!:1. ! Al. 

WAl 
op. 

•i A.cliiiiic <o-.! n t r i a d o O c t e t t o 
para ! violinos, 2 violas e violou-

Alfandega de t a n t o s ioi dir igido um requeri - ' Froitas J a Cruz, pertencenlc á dist incta 
mento em que aquelles iunecionarios }»edem 
aufifuiento nos seus respectivos veueimentos ; 

Pela leitura ite um exemplar que nos foi 
oflereeido, perfei tamente se reconhece a jus -
t iça do pedido, confrontando se as tabellas 
dos vencimentos dos enij>regados «le repar t i -
ções inferiores áíjuella. 

Milita ainda a favor desses funceionarios a 
opinião do dej>uta<lo Herzedello Correia, ma-
nifestada por occasião de ser devolvida á Ca-
mara dos deputados, pelo Senado, a lei da 
despesa para o presente exercício. Embora 
conhecendo a injusti«/a da reilueção feita nos 
.•eneiuiontos «lesses om}>rc»gadoM, nada poude ! 
ille fazer, em vista da exiguidade do tempo I 
para se proceder a novas a l t e r a d o s íiaquella 
lei. 

Jus ta , como é a reclamação dos emprega-
los dafjuella jm]iortaiiie repar t ição aduaneira, 

«le esperar favoravel i leferimento ii sua jie-
Hção. 

prestigiosa família iJego Freitas. 
Ao.̂  noivos, nosaaH sinceras felicitações. 

F O H Ç A P U B L I C A 
Serviço para hoje: 
Super ior do dia, o major Olegário : 
O corpo de cavalhuia dará o oftícial ]>ara 

a judante de dia o o serviço do costume; 
O 1.° batalhão, a guarnição, 
O 2°, o serviço «lo costume; 
O '< ofíiciacs para a guarnição e ron-

da «le districtos. 
O coriio do bombeiros, o serviço do cos-

tume: ^ . 
Promptii lãc 

talhão: 
' locará : no 
" batalhão; 
No da Luz, 
Ama nuonse 
TTiiiífirnif, '21 

e parada, a musica do ba-

ardim do Palacio, a musica do 

d«» do 1" 
u «lia, sargento Fontoura; 

el los. 
II — osWAi.!)- f milles dali/mu, ralar Iculc, fchcr 

zo, ipara ])iano . 
I l l — o R w . M . i » -Sarabanda, ininitcflo, hal/aucra, 

rame ma, ralsa [»ara ins t rumentos «le corda j. 
II 1'AIMK 

I \' o.swAi.M— (^uartetto, oj). 2<>, para piano, 
violino, viola «• violoncello : 
Allegro moderaso, a l legret to con variazioni, 

scherzo, romanza, allegro con fuoco. 

— o>\\ ALD — AOihirnc, i inprompt a, conerrio, 
(pura })iano , op. 1U, para piano, com a.ccm-
panhamento «le orchestra , reduzido ]jara 
ins t rumento «le corda. 
Allegr«» moderado, andante , jnestissinio ^ 

E X P R E S S O S 
liacebemos : 
L 'K liiilr ilu Sitil, ji'i'iial publicado no liio dc 

Janeiro, em l íngua íninco/.a. 
.1 Snnihio Jl/unlriiilii. espiri iuoso m-munarib 

«lo Iii«), cujo "J" aiiniversario passou u «lo 
corrente, pelo que lho enviamos felicitações. 

lírabil- /''irhiyitl — exeellentc revista jior-
tn^ueza. Na primeira pagina truz. o r e t r a to . ln 
l ia inha de 1'orlugal e publica hello texto 
litte rario. 

O Ci.iiliiiljir.tilii, por Viveiros de Castro, rui 
r/vr no liiiln ih' um rxIjO' o ilr rloillritlil jilfiilirfl. <*U/. 
o a u e t o r . hi- > m otih-'i u uumn lri/i»liiri't<i a ih"! "i:/')'ii. 
riiinjHifittlii 'mil " f 'ntl'//iii "i, hcfiiaiihiilit, ilti-

1'or falta dc numero, não se ívalisou lio li-
tem a asseiubléa f . r ial dos :,ocios du As • -ia-
i;ão Commercia l «le S. I 'aulo, f icando por isso 
des ignado o «liu '.'- do corrente para nova 
reunião que de l iberará com qua lquer i i rmero 
dos t-ocios. 

CA M Alt A PVMlK Al 

I.i.-uõu o «í-e., 
New-York, I 
li. idéaux e c 

I « Kin ila Pra ta , 
i«i Valpnnino e 
1« Mars«.lha o «.-
II» l.iveipoiil e e 
IH liill llll 1'lHlll, 

il"!"!!./ 
". JuriH/rlh 
C. /'"itllijllt 
] 'io'<~iirr 

'SC . (Irn>'in 
A piiliiin 

i , I ' '] 

lAKilU" fcVIli.l 
l , ., I , 
il UhÏ^ IJ1' 

II III 
in i:; i l . I'uit 
17 I.e. «11 i ' ia i 
I s liio lia Pi .ilu. I'"i l":ial 
1H LiveiJiOol e CM-., (H-IIVIN 
lis Mur.-elhu e ose., Vrot-'in.-
1!) li.jltli'O- e etc. , Cordii'ir 
l'.i Valpur.iii o «• e ; c , l.igmia 
li ' liio «la I ' rata, A'/rii'ii ir 
'-'I .Montevideo e CM., J'o.iu-.U grr 

VAROARS rsiLiiAiios EH BAVTOS 
17 liio da I u. t? , .I-/' i'-'i-« 
17 I II> .ia Pral i. 1\ - „•• 
1« (innova «' Napeler, II "Hhiuqton 
lit l.l.-liO.l e CM- . Mnlarifii 
1'« Hamhuivro <• «« . /'«>' n o 

VIH/ULS A BAHITT OS SWF.1* 
1 7 H a u e c Oft., A'i "tiii.••• 
17 -Mar.-el l ia e e t c . . Provenir 
. . I M a r - e l i i a e e s c ('uluinlia 
.jI l l a \ i e e e sc . , Miilmr. 
ot cl pool e e i . /-.V.i o 

l l f M 
ilaato 4» « a i w u t u a a l 

/ L Htm <b J* »»km 
M i t » f i m . . » . Ilm '4» I ' » ' 

a Mil-m f M « « * • • I • 
I « m a a taalm, I " rliap«« lui d U> . 
• anna «la tarfo a I*. I n i lu . li...^»,. 
I ' 41. t a lma"« Kuotiw. « K . a a i d i i a . 
A K «' \l » ' » • I a n « da Mi^uuni . 
abalaiM*. f> Irlaaa r l . a | 4 * pra4a*. .1 , 
|iaa y i l t 11 1. ilil..« I .an • !.- 11 

,r«l lu> «le ferro, a Adelino I «'11.1.4 ' 
1 II il umari o b , . l al in* «I" «it«. , 

I l f i l I c a n t i l a i iudaxa. , I c n u t e id. i<. \ j 
H II I b a n i r a iii.mbada e I 1 u n i » . 
I*, a J V l . u u i ' a A t A ( I raiia.- 1. 
laaataa. t ditee lainia.««, Ü IIUIM (»f i r» . . , 
illlo> pa|M>l » Uni« I iHKr*iU«lu 1 
m u i a i i icrrftjfvn«. I ouar tol« id. in 1 . 
|iapel. I dill, pinrf»!« I ilil.. aru. i lm« 
Ali... d« I «r i l l» . K a r 11 f i t * rude, 
ta, (1 . b a t « « l<ara Ui»ut. 1 a«..». . • r4 .«„ 
|Mr« utftia, 'J - * « de Ii i lo , I 1 
na« de fui'fcn I r a i t a i n t i m e » . I . . Kioia«. • Una A I a i r n r i A I i n , 

di.« ram.« dr HIUIUIM., 11 4 a t m 1. 
uaar«r« II U n a aaiariitdok n m .1. 
a l lorgra A I' h o u m Hanloa " • 1 
a o id f in talriln. I l .mço de l a i 
l a eonchaa a c o r n idea a Alvi- I 
1, M 2 ra i ta« n.a««,i-, I n i i l n t « 
fvarrafoea UKIIIUV. e I r i U a t i i iiui , 
I « p e a .'. Marlin« .1 I ' V .' I. 1 
•I talma 1 dein, a J ami l e i i e i i « AI«. - - \ p i 
I c a n « . , lanendi«« 1* I fardo id.isi, n A mq 
f i r e« ( ardoan M T M I f a idu idem r I r i | 
t i n idf lit, a Manuel T Hi-rrn »I M u « 
r m i " i 1 ferrniri-lia, m Joaé Al'.nleran- 1 
f ; \ Ç I m i i i o pajx-l a Cewir it ' i S ( 
»1 fsrdi.a ainaiirfTi. a o r d n n . I ' S li 1 n . . 
Km.« art igo« da eacnpt ' i r io , ft I'. Sunt..- t.'if. 
gi a A4'. J J F V -' c a i l õ c s livros 
(Mi, a J . .1. I'Krncircdo A < «' A Ji 
vitiliii I M , a (I Moreira A I ' L a t m 
(jnlo, In «acro* grão de hico. a md.-ni I' 
triaiigiilo, "(Ii iiinarradoa r a i l a s de v.l .« .',.. 
rina«, a Itiheiro Mart na A C Hein 1 | 
vaecu e I be/.erio cm I«-, h l'r.n;«-... 
ledo .1 W ! caisna velaa de errn. i.,piu 
oat HIN a/*'ite, .Vi d i laa aabiri, 'J dits« 1 . . 
Ju l io Widgta. It F I c a n a pajit-l 1 I » i 
Farrei 1« 

Miicominendaa 
. { f i j t . . » ' . «" ' . ' v ' . " r ' . ' . ' . "v A * t « » i f n ••. • 
lotr^iro F» voltnue« roupas, a M. V 1 

VGC 1 caixa |K>rcellanaH, « Vi r i a to < M M 
« S A H 1 caixa otnoHtras, a Tli . Will«' \ ' 
l«'tr*»iro I n ixf i ol i jectos e s c n p t i n » ri H 
Can I C. 

M.'«nif«-Hfo do vapor nacional A'?* n 
t r ado h o j e . 

l i o Doatorm 
G E I barrica Ti<1ro, 

Oliveira; KG Ti oaiaas 
OnimarãOH. 

Do I t f t jabv 
IVfli 4 caixas l»anha, «fita« m a n t e ^ n 

tau carno, IlíO h d i t a s mante iga , if ô ií», 
u!»a, YCÍS-A1 10 «lita.s mnnteig-u. 5 -lit.ii 
VC.S.JJ J caixa.» Imnlia. Mf. dili< 
Victor Rroithanpt <' 

De S. f ran isco 
VBC IW» caixas sabão, til eaix p 

Victor l í rci thanpt V C. 
])e Pariiua^aiá : 
M 1 ' meia i barr icas carne, a ordem, 

."> caixas matte, let rei i *o Iii ban*ictts i 1 

iiuiciH Nogueira «i C'.; sem m a r c a I 
l>ho8phoro.s, a A. Trommel & C. \ 
roupa fi ita, a Antonio C. Silva. 
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-Sere i muda como um pe ixe . . . Trata-se 
do meu futuro, e não quero compromet-
te l-o. . 

— Deseja receber já o jireço dos cinco ca-
Viarotes ? 

— Sim, sr , pois o director, quererá o di-
uheiro adeautado. 

Angelo abriu a carteira, t ir >u duas notas de 
qu inhentos mil r«'is o dec«-:i a .foanna Dorfil, 
que a guardou, e que so prepurava a teste-
munhar a sua gratidão, caii indo nos braços 
Jo HOU generoso protector . 

Es te não lhe deu tempo. 
—Sou obrigado a deixal-a, menina, disse 

»lie levantando-se; voltarei em breve para sa 
ber qual foi o resultado das suas negociações 
coin o director do Polytheama. 

—Oh ! deacance, respondeu ti - futura p?-
trella , como tenho dinheiro, posso contai 
com os£<3 negocio l iqu idado . 

—Até mais ver, menina Joanna . 
—Até mais ver, sr ur. 
A filha de madame Li t rod deu um aperto 

de Dião no seu futuro protector, e sahiu. mui-
to contente, por levar o dinheiro, mau deveras 
humilhada , por lhe terem repell ido os mais 
eloquent-ew tes temunhos da sua grat idão. 

—Não é faoil de conquis tar este maroto ! 
m u r m u r o u elia descendo a escada. J á sabia 

que havia homem- assim, mas ainda não tiniia 
encontrado nenhum até h o j e . . . Deixal-o 1 .. 
O mais importante é «jue elle mo esoriptur«', 
e fal-o-á, pois pi ometteu mo.. . .Aías poripu-
sent q u e esse homem me honra com a sua 
protecção, se nade quer eni troca '' 

Vendo entrar Joanna, madame Litrod soltou 
uma exclamação «le espanto. 

—Já ! disse ella depois. Como voltas de-
pressa. . . Apenas contava eomtigo amanhã de 
manhã. Por acaso as consus não caminham 
como é preciso 

— Sim, caminham perfeitamente.. . O seu in-
quilino irá 00111 os seus amigos directores-
jiara me ouvirem no Polytlieama... 

T e n s a certeza disso ? 
— l e n h o . Disse-lhe que dese ja \a fazer o 

•Sc/y/y.. J'nhinr, mas «pie precisava alugar a sa-
la, e ede «leu-me dinheiro. . . 

— Oh ! isao 6. de um homem superior !.. . 
Depois da eahida de Joanna Dortil, P>ru-

notti permanecera durante alguns míru tos co-
mo anniqui lado »oh a influencia de uma for-
te jueoccupação. 

De repente levantou a cabeça. 
Já pensava que esbe homem era para re-

eear, mas não o eonsiiierava tão per igoso! 
disse elle quasi em voz al ta . Felizmente tudo 
acabará em breve A tola , que acaba de fa-
lar commigo, síieantou, sem querer, o meu 
trabalno... Graças a Deus o laoo está armado, 
e eu não estou envolvido em cousa alguma. 
Agora apenas é preciso dar o golpe, e Leo-
nardo dêsapparecerá. 

Angelo apagou as vélas dos candelabros e 
r e c u o u o canuuho da rua da Liberdadô 

C l A l l 
o y\ o ( o 

<> K^palha-Brazas ent rara muiio ta rde c m 
ca a «la irmã. 

Sophia esperava-o jiara jantar. 
Ambos deviam conduzir Martlia para a pe-

quena casa que ella occuparia durante alguns 
dias, o na qual o ex-vendilhão lhe serviria de 
cão de guarda. 

A donzella sentia-se um pouco melhor, 
mas estava dominada por uma profuuda an-
gustia. 

O nevoeiro que se in te rpunha entre os f^.us 
olhos « 
cada vez mais. 

ÎyiH 
va 

A luz viva do dia apenas lhe apparecia co-
mo um crcpusculo. 

O medo do perder completamente a vista 
torturava a, mas nada dizia dos seus terrdres 
secretos e guardava tudo comsigo. 

Sophia fr-ra com a sua criada Mariet te ar-
ranjar a casa mobilada na rua Conselheiro 
Crispiniano, deixando abi algumas cousas in-
dispensáveis. 

Decidira que todas as manhãs, attf ífOva 
ordem, Marietta fosse preparar a comida do 
dia . 

O Espalha-Drazas deu contas ã irmã dos 
bens passos. Ji, 

— Não preveniu a minha pobre Cathar ina ? 
perguntou- lhe Martha. 

— Ainda não, respondeu elle, mas tenha a 
certeza do quo o farei... Hoje tive muito que 
t rabalhar e depois. . . 

O ex-vendilhão interrompeu-se. 
—E dapois, o que ? disse a donzella emfVoz 

meiga. 
— q u e lhe diga a verdade? 

-l>« cerlo. 
l 'ois bem ' ív^t«.u convencido d«. <ju a 

sua Cathar ina é uma excelUmto jiessoa. mas 
as mulheres gostam de falar. Iteceio «jue ella 
não se cale, e comjirometta os nossos negó-
cios... Como vé, é no interesse «la sua segu-
rança e do seu repouso, que julgo »or bom 
guardar silencio pa ra com toilos. L preciso 
alcançar a fel ic idade de sua mamã. 

—E minha mãe . . . minha pobre mãe... bal-
buciou Mar tha . . . nada saberá '' 

— Sim, menina, saberá tudo, mas mais tar-
de... Jüro-l l ie que assim será melhor... Di/.ei-
lhe agora que correu um novo ; e 'go... o que 
tentaram pela segunda vez matal-a, a tormen-
tai a-i.a bastante . . . Devemos guardar silencio, 
o verá daqui a algum tempo que fizemos 
bem. 

P o r eniquanto a inda não dwscobri cousa al-
guma, mas pros in to que tr iumpltarei . T'er-
gunte a minha i rmã se não ó da minha opi-
nião. 

Sem esperar a pergunta de Martha, Sophia 
respondeu : 

—Creio que o Espa lha JJrazuü tem razão... 
Conliemos nelle... 

—Já vê que me apoiam, menina. 
— Pois bem ! murmurou a donzella com tris-

teza, ma« com resignação, julgam necessário 
o que dizem, guardemos «ilencio. Salvaram 
mo «'i vida, e seria uma ingrata se não con-
fiasse nos doua... Tare i o que mo aconselha-
rem... 

E accrescentou, com a expressão de um 
profundo desan imo 

— E oomtudo pa ra que serve luctar ? Como 
viverei eu, apesar de todas as esperanças que 
ten tam dar-rne V Mão teria s ido «lelhor deixa-

relii-iuc Olli 
iria, pois pei 
vir ia linsi-ar-

E . occulta 
luuias mãos. 

- S amos 
^ ros 1'onsai''« 
M qmlha 15: :» -
fi lie reo::] 
t o rna i á u • 
abraçar ia , e 
mess a. 

— 1 Jcpare, 
chorar , «jue 

d » » 
' l'lus e «mue 

(,'tO >llt" 
a moiie 

|.alti«k as ti-

nt 

rosto ent re 
itou a chorar. 
s, menina, a fugen te esses no 

Nada lia peior ! exclamou o 
bastante commovido. Creia 

: ;i a saúile e a alegria, e «jue 
si sua mão. Promet t i - lhe «pie i 

i eia que cumprire i a minha pro-

volveu Martha, continuam!«^ a 
sou 'muito nova, que tenho sot-

í iu io imlnenso... JV»r acaso não «levo acredi tar 
que Deus me abandona, e quo me é imj>ossi-
vcl nutr i r qua lque r esjierança 

— Não, não tem direito para acredi ta r em 
semelhantes cousas, quando se encont ram ao 
seu lado amigos como nós ! 

Tenho medo do futuro ! 
—Na sua edade ! ora essa 1 

— Se soubesse como «' terrível esse futuro. . . 
Se soubesse porque motivo a mor te seria um 
l»em, comprehender ia o meu desejo . . . 

—Deixe-se de loucuras !. . 
—Ah ! prosoguin Martha, se o-> meus receios 

se realisjtin, será horrível. 
E a voz ila pobre rapariga abafou-se num 

soluço. 
O Espalha Brazas l inha os olhos mui to ver-

melhos 
Sophia exclamou enxugando as lagrymas 

q u e lhe desl isavam pelo rosto havia um mo-
m e n t o 

•—Ah I minha quor 'da , não pens« dessa ma-
ne i ra . Não veja hh cousas por um pr isma es-
curo . mas àiw por um prism» côr Íía rosa, c 

#b o \ ( rd«-... a 
«iu<.: tudo j »1 to-M 

lhas. 
Atiim.nia por Sojihi.i j-oi ^'-u iin.i 

tlia serenou um poio.o, mas Í,U<:.I ! 

t r is teza «la s u a u l m a . 
<> indizível l'. cio de i.car n.i«) a i 

«loiiava. 
-Logo que acabou o jantar, r c -o lvor . . 

dt izir a donzella para a rua Coii^eih. . :o ' 
piniai o. 

Mariet ta loi buscar um cairo « tod 
*i rani. 

Martha installou-se no «eu q u a r t ' 
t eu s«- na cama. 

EK]»alba-lírazas abraçou sua iin.». 
rigiu-.ie para «» gabine te onde t ' : -
durniir, guardando a por ta como um >• 
Illa. 

O ex-vendilhão «l»»poi«« de ter dorü.M • 
mo um abbade, loi des ju rtado pela ena í -
r iet tn, qu<- vinha perguntar - lhe «la ) a: '' 
ama como menina Mai..ha passar.i ' 
e p repara r «- almoço. 

lOspab a-Jhûzas ve^tr.i-se a pre^n. « 
xaiolo Mariet ta com a donzella. sal; • 
concluir a sna exploração pelo1- I" v 
cunivizínho^ «la Ca.leia Publica 

Chegando u rua da Estação, o ex-vt n i 
descobr iu uma taberna, por c i m a da «jo.. 
via nm papel com as s< ruintes palavi 
moço estu aqui '» 

—Ah ! ah ! disse elle, se não lesse e»te 
so, p.iisaria isto em claro, e ta lvez soja 
q n e encont ro o qne desejo. 

O ex-vendilhão não se enganava. 
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JJI.irHTIA» 1KTKKNAI. 

. «Ite*. 4* moam» Kao«i4»4tt. um ).ran.a 4a 
o « r*sM«nt4» raa Plataii. ,« 
Aa • ia uaali • diu. IJ A4 1 

l.i.at. la. -da Kart.»« Conaulto rl.. « n-altlotita* raa Plannt. 
J a i l m IV C,.a*allia. iaa 4 

WOI.mTHH tiK IIARIIANT». 
mi 1. "«i".1oi, llii^al r .Xpllltl cai aa |iat laliau. 4i I 

4a Hi.u/1 ' «alro. com |>ratici no hna|.ila«i <ta Rurojia 
('•tiauit iriv Larga i» «A 1. 1- 1 uaauluu. d* 1 m t 

DR rAIU.riR TIR VAICOlirtMrOa. - Rl loato ratla4rau 
to 4a haiulila.l.« 4« -li.lna .1.1 Haia Ctniaalla« d«« 

V la 4 bana t.a ma til bati llaulir, li llt-atir na Ala. Barlo 
•li 1,1111011*, IA 
•AOt TORA MARIR RRNnTTR M.-11'l t>p.r«4orl « parlrir* 
V ll«pevial.ii«iaa iliwtK-aa 4o aauhoraa « ninloallaa ÉM 
ullloa. u.r.al'1., praça .1« Kopvltln a2T dl meio ,lia M J 

I.1.1 a- li'aideucia, ladeira baila Kjtbi (enta. T, i«aluado:. 
tlAinadoi. 
A . nRS ARNAi.DO vtRtRA t'R TARVAI,»!) « r.nn rfRR 

J. I'. Lairulj, alaiaoda 4a Tnmiipl. t ai Dr . t HOURU [>R M RI.1.0 -Mailco, molniRa« mi>nla.-< . 
MmiMI toa.datou alanaa4a Barlo 4» I'im. I. a..a :. 

lu r pi urn a. 'Mi t'scriyluno, ru* Dire il* . ; alu. Lu 
Uan. o I'ran call 4* 1 Aa J lu. 
BIURVACIA AI I.'IJKA 4a U H.i..'iii. Hoir. rua ,111 

4« 4«M«, «. II. 
» 1 0 * 1'RRljrRIU 

IJKNTISTM DA WOttll» - Ra|«.oi»!l4*4. ..«..ll-a.; « 4a.ltlir.ta f l."t 
IM a pilol. 1«« Clor.*a. 1'oiia.r, ,9 ontigjt 

C A S A S R E C C M M t f J C A V E t S 

COUTA MIIIIRA • lIRRMOHItiA-La |.. 
IIA ItoacA, bfliltít. 1 fluía tua dti lluan ...li Ar u m i ) I IRUIIIT tua 4« I4»«|t. .. lia.. 
1 o a«!«« i.) p..th. a d. ,u..ii .„ 1 «.. a tu 

ia tia«|.rir « .tal.u ..'|*o. Irllt«« H>gti»tlii'vnri 
iuta. t«ri i liuaol, iSl 0.1« 111« t o ilt aiMti* .-traa Jl I.IU AMTLMKH Uá AlllililJ - Mua III,." 1 < 

loiti.ia.la ORI l«ai_»Au 1'au.o 

M I S S A S 

it,. 

m w m r v i n c i i n 

i flrma t|iiii 
lUuiu Httli-

ItaiUa 

â* W 
II» «katau « I f i i a l a m A m .1 

MJila l a a l a in««« a..L u Ul«i*i tia 
«Ml« A V tartlailpraiit A ««la i>r»v« a liatla. 
•a uu l r» . min »a t jaaaa lAui Udn liuia»o«òa 
.ou,UM..,««,, , | B a 11 Ml« , |«|» rMiroil-M u «o 
Klo «tiliilariu af KaUaau 1 uUaUi pa« • • aalt«. 
t»iu> tina »au« l iavaia» f l u a m . |mu . o a r l l f o 
a i .««at vu J a Arma a i »f«u .It* aoi lnl Ma* 
Ittt.ui o N illiaii Ma>U*»n<, i|Ua noutinuar4ti auti 
• uir . iua llriu» •• ou u««inu raaw d» tua^tHilu, 
t>a . Uainliaini («ai l U t sulu • a «114)11 

a i'arluA .1» 1*1 aJ.nl, «J,; J a JUAIio tla IWKI. 
MAI h i . i n 
N. HlHVAAfA 

CiMwkmto M. C a n a n 

K M " 
O «l . i lvn Aml|it». |n . |»rl*r* A ait A prec*. »»• 

«IM roui« 4 1T1' H. l 'aalo, Kl.» il» Jiui«'r.i » 
mir»« i|iitt cttili|iri.u tin «r KpnmiuitntUa Knr-
n-lt» o ««n o»tnl f l r n i m n i l o alto é m (lat.aral 
•l»nr(ii, n l 'C- l i m » J»«tnil«ir4çailu il» 
|Uill |lmr uuilft. 

M Carlo» do Pinhal , 2.*i da tuai» d« IHW 
M ilHAJAUlv I ISA l u K l l i a f r i 

& E C Ç Â O L I V R E 

Ctul» A-«»r'acf.» 1 uininrrt iiil <1 s 
A- «K >1 Itl.l.A l, | u M 

SfQu tttfti r i l t t ' a t fl> I i 
tando rom|i»rnrl. | . t iitiiusio I-j . i l t 

tu H'«, | * n n A«h.-IIII.I..U «ural t ' \ l i a . . i h n p 
.ai'PA.I« i u r a linjt', lit« novo »im l'ont um I 
« «i». «Orion, Inua n ii'iiiiiiln ITtlulio. 110 il 
r.' dn rorrpi.ln. is i iioratt du I t r lr . no 

la. u. 
PAHTH1RA 

JOANNA n o m 

IMCWllt Illf.IlCO |.r at:. a 
«Un. ï 

l'F. MORAK4 Pirtiir» \|.pr.v.vd» 
, TurKivl do Porta, .'ont . - aau. 

Atlcltdo iliamnd..: I .ju.i! |U*i llor*:t»A '.ouoia 

OPEIiADOR 

«lo 
J^i 

DU OUVRIRA FAUSTO, operador. r.rim pratic» 1* Pari* o 
\ îemia. Moiestiaa cirúrgicas círarfia dus vi.ia urina-

n t . utero o annexo». 
("•rKRAÇfiEfl «J.» r^qnena o a'»a CHM'iniX 

Coi sultas .i rua de H Jofto, l'i (da* 2 à» 3 11 d* tarde. 
Fffci'tpiicia ; Avenida U.-U1RP1 Peélaua, 

1 * 
Miguel Saruiuuio 

rezar mua miHHa n» efctojn 
da man lia. «te^nuda-ieirii, 17 
aima du ntm prau tcado 

faïuiiit mand^n 
da H«*, ho l a 
da corrente, p< 

hiiîi^O Mano 
A t í v n h t í " ! ^ » ' » tóHSo«"W. »fikMir |i4r'i"a)t-
«ÍHIII-». 

.H, Paulo. 15 do julho dp I-»'.'. 

Är:a: ia 

f 
Üiif iö i Mattes 

Tuaquim Ai.|{u-lo île Mallo, v fai n 
dum rezar unta nm.-u na ourpja da 
Horas da tnai.bã, .-oiriun a-if i i i i IV ito 
por alma fio mou pranteailo imito Antoiii.i Qu i 
r u/ M ill t IH. l 'ara nato apto ilo rciiei.ln. co in . -
diini os a i w f a rentes o pcieon* tio tua ani7,i ii 
o oit tlo llnniio. " 

r é . 
t orrotit 

iii IniMcitiln, | « i i 
Ilm .Inlilipp.itiro t 

A Aisfuililna «r 
nu *r tjiiti .tpiti o 
I aiPCPr. 

i-lnin.i'i .In 
t'tllillll iSM.lt 

oouf.idppur 
lUIUt'M ill' 

ilir. rtin ia( en.; ."' 
• HnP«l. 
• t oitr.titiiiiia, qn»! 
soi ion t|Uo coin -

î t V V i 
Ht 

M O III l'RAt 

• 
I » 

• I» i l 
Ol 
tia Maatuuiia Aa Maina 

AliMln i jna U n h o aaa|tt«ca.l.i m a n a r l l i 
Ntftla tl«ar|»«al raaallaïUi. aaa ^ r r l a r l . . ^ . . . 
i liaaUfAn. » Va>ii«arl», pr»|«r»rlu 4o «r 

'pbarMaaanllPO I ' Ouïr«. »An «a |«ial»ii.|ti il. • 
malkoi M n U n u w a l a | * r » »» uitit»«lin» 

t|# nriaaaa«. iali»r«ul*a A ai ulUfAo do» pti 
uialm» dautt'« 

O rat »rit I . a««p j»r» acr *«rila<l«, am il" 
pi» « Amt 
I M. f i n i » I l il» fuarno J a I* m - Hit. ,k 
m AAAI m M u lo-Utioa.»». • 

Cura «a .»irr i iu .alM 4a Arati. »« Ma i-rlaap 
O H I U A P i l Y l a L . A A I . n A 4 • •» t» 

O l l i « M t l n v l i l'art»':»e« 
Tapa n n m » . m m l a a i . .111 r.'.i Ht U t r i f i a 4a diin toiln, M. A ; rt 

|it « Ru |biia .Itltui -,10 il« i ttrlot, l i n t . AmoiilOa il» j . la, an* a «i jA'tv.̂ 'j,. il, 

l l l l l f i I W i r g i l l 
II« "Htmm 4 a A l i a r i a m . 

nM» » tMMM. «MMraaai daan 
ta, i I l n m 4« U1.I HA «4 
aa«i«tir A w n M l i 4*1»! |»« 

ir«la# 4» a m y « .la 

I« 4» 
lal. 
la»» • nil. 

«a H 1 1 
• lal 

M l 'an io Ml 4» »Ulli., la l<HM 
O ».» anpra»»riu 

«» la to I M m IA» lia A» t AIMI 
* » h » Mil 

Ii aa r« 4a« l A t l M u r * . 
I i ' HKI'BAM 

D» ilia I.'t il« "urrt'i 111 M Ahaa'" pu*»-, 
i» I • 'n i l , 4»« II Aa V It'tr*.. o l î " u n i t 
r»a.A t|u H »|, »u «ami, «u f ^ 4 4 l |a.| 

H I'» Ulli, 14 lin jillliu 4u I otl. 
à - a u . w . 1 4 

•hIu, a 
taUVtaw 

H. l'nul", l> d.' juliio lu |MW<. 
il » 

II« m tili m » r pli' »ta A 
M o . t r l o a . r l a 

r ia «rua praprtira III In» O 4 i . IIIMl» t.«»-HA 
»Ail» «pu »r», l ia lllka r a l • • » I r l i arA- I|*r 
rll" JlillA iHl.llltrl r ««aim aUaUa: 

• I u. »Imito ».«lanaria, ilmitor «ni 
•Butliuin» pr l» r»c t i | j« . l tlo l.in 
4a J a n * n o , ilrli'Kitlfi tin II I 1.1« 
np Plu li liai »Im 

AllAkl.i qua lauliu pittpri Kaalo, »aiu|irv m lu 
liatiiipraim rP«tillai|o. itnlnpailiimr*nlp rpi n u n 
Itllio, o |im|iar.tiiu du pluuni tri'iit|i*«i «r V 
l 'u t 14, iinuoiniua.lt» 4/.l/u.i»ri nor i«au m r«-
oiumpudo piiiito if /u// i.-/ p» '» i ' .iiahatnr to-
lo« 01 H.tiujit iBin» lusuatadorii'i P tfrKvrK «|. 

uni» tUallcHti tlifflpil 
Il t'Iurnln r t i ida . l i ' . c o a t l ra io »t.It » fi 

PIMlai o 
I. livAHIATO I AU rtRII'A III M M IHI 

im n «ran 
LIMIAII». tin 

A bun p«inl|i'i 
A r. tiniil i 1p fiar» o dtipnla nal.i t.» r . rn l l i a I 

-i rouit'.lio. (I rh»nm»tÍMno ar|i|iiTilii*o nil 
o: tv l iur io t' mui to rnl.i*ldc. "n r . 1,1, « ,19« ) 0 

.,n)itainprita r t .m o'i H i id r . . i .lu Anti-
lt''Uiit»tioi) l 'aul ia l ino. .(Ut- # nui 1 «IIPPÍIÍI-O 
it.) não an iiioult'a par» un tma rnfaraiiriAtlna 

luaiu .ta ImIp. 
Uli II i ti t»a O i A in i * 

II««... 4P U l Paula 
IH" M r l N i i l M 

'»•a 44a ir- aaafraul mu IM .k. p»tr«r 
«a.-A na tl.1 atiai«r,a Ar, 1.. H n u i , u 1'r. j ( . 
Iltl | ta4u na.. r i l | a . a4aa i . la. |4MHAtl«l <H« - l r a 
it««ia atina, a «a«Au 4» |r «I^ au anui., uii 
W i * por ». «4a 

M l'«Nla. 14 4a jtilbi. .1« !•«•• 
| u l o I tau nu J a KAu l 'aulo 

II g n i i l a . 
" • J | »a V. Ml AHIIA 

MAM t o APUPO u r r o C»ro» laiUtrna, «• »1« 
Ituua .la m't« Mtaui .» «Ati»ralto», lia ittuilna 
.|it» a i i i «aluo. |ialo «utilrario, aoilruai r« i l aa 
inni.iuiuniloa, » 4 DUM piaanr ipin r»|.t . I»«i . 
1111* iinat»« nolnnin»« » >1 .i l»rafA'> 4u 4 r 
rr»npi»t'ii llliavna 4a O l m i r a Hulnlli 1. . |«l». 
p'.it|ii da lljHitin» a Aaautnnci* Pui,li,.« « | > r„. 
«idanta da (' 114411 M a n M p a l tl« 1 1 . a n t a . 
I. l».lo .1« Hln da Jaaair i t aolirn « I A ' ll.m.» 
I. itialaAii ila MnuU 

-ANaaAn non t aa l i i "tn|ir«A«dt> POUI 11 luaii 
•fiaipla*« a« ilu na minli» cliiiioA, Pm todo« 
•aao« da t l r . ln ip l i ia non»lltui'ton»l n nm t u . 

di a m adadi'«, o « loa l l in t« |>r*|>»r<Mlr> l i.ml-
«A-. tl» Hcot' da t. lfo tln t i lado ,1a ltat alli.nl 
oaia In |Mi|ilmaph4|.ia. 

1 lâ lal « 1'niillaiiça rjun tlt }ri«ilo nnt.fr p rn . 
t]i"ioao iiind.faiiii iito, ijiia o mpittu 11.au a ' i -
In «I, mau itriiln u t inumar». 4nT«. |»iinaa 
|i t llia H a atilo p»n| .nati , t (1 | . « | „ l« r r» 
1 . Ii<> n Ja a 1 riança» n tl»« «MiboraA nnrvrp. 
1 .iP"t..aitti.ii»*a« pri fotlMUiPiitP a «»ta rni o d.o 

(tin mu «Iguit« imana 4 iiiaialantaiiin.it« rnnln-
i i i 'do |'nl.t«tlii< utmbi.« i > r t o tl« -n*i oiti. ur i». 
il 
I ul» 

u tio t i i l n PI 
Ntillll. 

|iri'K«i 
r i u » 

qtlri lut;o n 
1011« Uli,o» |liOli.lW 

C H I M \ P M V I L.A ALIJA-, tin lui. M . r o 
pp irillti ( a iA a Itnllp.ia 114« rrÍAR(Ai. ai . il a 
D o i 

ri ' lptanlra 

Állimid», «al« 
tjiin 

t M t TÜU'AUI t tom III" p r ulitd« 
«arrlçai 0111 111'nha pilnlca iiifnitll 

nitla.itt ,'<r"A"rt!r,i, r-iiiVii/.Vt 
laaniw . i t to ' ta 

• O aliai .o uiaiKiiado, dou tor oni 
uae l icina pi la i 'nouldatlc do Itio 
do -luiifiiu, osjiociuliiita c u uio-
Iptitiai» dns oriauçaa. 

\ ' t«s tn que o pippnrnilo littni oj itliico— 
M '/iK.iiíti—lialiiluiento maiiipulail'i |. 'lo .iiitiu-
. .1 plitiiuiaoiiiM, o ,r. r . Dut ia , toai-Iii« prea-
ia lo relevantes soi vivos oui sua clinica iu-
iaUtil. 

Aa criança«, d u r a n t e a primeira infanei.i, 
«oln-etndo jo poi iodo da diut iyáo, »40 aitjoj. 
' n a muitos maios quo putlrni sor combati* 
. in. com o uso tia Mntnrfit i t i . 

S. 1'attlo, de foveroiro tio IH!'". 
I ' " \ R. irrt; «•. m • •• a . 

Ic iliiTorenta« caractoro«, 
l«t InilllPilA mullipi«» o 

Aiitipaorit'o e o t a tnnun 
luio tem morcuriu t|ii» mu 

S'rn.ln > 

mua rli 
pri.Hiii. 
vp^nlal, 

i ontro« 
rntln »» u» Ornear ia IlaVnol 

InuAo tt Mello. 

lll'.U'1-tlloa 
O I .il rir 

il . ' t iiiiatiio 
Inin'.ran« 
a i . Inn. 

Tara «a salTii.iiPAt»« d» il ali • a r. or'..n r 
C H I M A P H Y L I . A Ara A A , H 
xinlia, 'Jirau». 

S o f f r i a d e u n i . i d y « p < - p 3 i a 
a l e e d c c r i n n c i * 

MtP.'to que. totrpni lo de un .1 d> -lep . 
iriU'Çii, Tlfiuol radioam punaAu m u p . 
la» ant i-d)n»ppptica> do dr M.n , •• , m 
nli 1 ondo UPII is uni iIOP piin-'lpao i n ulni 
<1 ulomaao p intiM-iinos 

Ii. Paulo. 7 do junho rie I" ' . 
AJÍTPMO Pttll . il» "A s . Ci RI JO 

^lul' ti«« .Ina pilln un- ' m 
r*uAo, r «titilla . n t I) 'A'Iti # j 
CiruiniAdaa via« uriaariaa. Tl 

a . , iicrri « .411111 au X' 
Il .. 

il Airnun.V« |I | [mil" n «yi'lnlia 
;, III'. V i c t o r G o d i n h o 
' rnSML'l.nmio 
; « m de TMtnuro, Ht 1at. 2 aa ! 
" hKsiLil M U 

ffiia Je But i a Funda. 2$ 

t * * i £ ± l * ± * l ± t ± t ± i ± * 
Hr. Ktliiaran UP HaraltiAPa 

iPPtn iAi t u a 
rth Ultl/r «/l'rtj, tlo ft tum :ttíO r rrtAr.t i 

dus la à» .1 III. 
f'U*ICA MlïPit A -Attoait. a pn:i'i»4n- . Ml Uli 

RiwaùA, a rua .lo I M i i M u i i , M 
". «tamenti. a.. i)H|ie|i ei, mo nstii «.» f a nln 

e jiii'BI u.iic-—pur seil piomirso f [.n. .u ,ki-j«i 

1 Reconheço a apulyr., 
Km tcatoniunho tla 

A. Diaz Rapt Isla. 
V voiiila oni totlPK 

o| Oi-llill i ts : l.ol 
• 'p " • i\ pr.il.ro. 4. 

tuia r'ipi.'i. 
\ctitadn o 

tlrfn/ni 

Util 

Vi.- p- ritidoilii d'Plli;iio .1»« orlanra» c H I " î A 
.'LVIjLA A l . n A . du 0 la OH . v lu II .1 i - n 

>'tbi p i v a .lia 
TIMI.iu OU dias ó pionurailo na flioictirt'i n! 
ira o antiilu'iii.intioii |.hillista>io. os |m-
• ni. rroitlario». 11« pilnliia «iulnriflca.- e 
s ; rpparatlrts-|p î .nir Carlo», tu.rissn oiii 

-n. h i r t i in .nl 1 na Drosrari. ^ilvair», à : 1 
' < iitaicrcio, r o *ia 111 I -bre. Ir in j 

î.iia lia uia'a i-mila dn i a h '!» 
' ' u I! c n.i.t «r l i Calmllu r!.» UapVv'l 

F. - M a , » | i,.0 . 1 p- Ja.i A d« ll .* < i,n 4n 
••' I Aulo- Mill .V. \ temia «ni toda a boa» 
|1 i l» AI'IAI P t u a du pnr:niiiaii t d iii.A.tw: à 
m a ill. Pillai-o, l -P. Pa , lo . 

F E L I Z I N á P J f t A Ç A O 
I iilia « uii iM ni, ü. Luviiiw * VulldW. c; tav» 

d retido, ha 2 arum-, ria uma tu»ao niuit> for* 
> 'tua daros tio pul m Ao <lii*oitu, o d«« dia dia« 

U a an ra r f ' * iLí i M f i M , J à :iU'<» «lal MU 
a onechia da 1er tomado iimitaa remedii* mm 

>r vai 10. i«M}ciiin.unutt.>lha, «ntãu o cIVit4r.1l •(« 
.unhará», dyiîlu. tradd phainiaurulUo tMPa*ilciro 
r. Hoi.nu àOMi*. o «lapois de aitium leiupo da ião 
U-rt»» iiodnroa » « «*m 1 .\ai proparado nacional rt-
.V ntiiil« tni.nfo »• VrÜlMw 'Ä« 

Kiinta ret* >nh'M »d i). 

^jii« fa r lMar a < l « » n í n a a rilnm.a - C i r i -
M ••». PTI ILA ALBA, no DK. A'2*ih, caUi t l i a , 

fíi7f:i-lM8 o 
a com dòica 
coai toHse e 

E' f e ra l 
Pela« fli«l.ule«i, villaa o pela 

CRtii «sa'ulo « n intíuen. 
uv »cabeça a do todo o coipo, 

O remédio paia curnr aem dieta s.ío a« 
1'Hulaa .Snd iriücaH « (e Lui;; « avion, por iwati á 
c.» uordiuaria a procura das P i l u l e on» to-
«I H'* i'iiftrmai'iM- diOíf*»riaà. 

i>e uwt.M'Ub Hnriitti (..'« c »cine, Irmão 
M 5. »Iii. 

E D I T A Ï 3 S 

HUxirAo Ilonlfo 
EDITAI. 1)15 J a PBAVV 

' ) ilr. »\ntonio Dapti-ita do f ar va-
lho, juiz de Direi to da eOinaiv;,i 
de I l ibe i ião l ioui to etc. 
Faz *aber aos q u e o prose»ti 

edital com o j-razo de oito tlia.s 
virem que por este juizo têm de 
/ser arreniatadoH ]>or (juem mai-í der 
e »jaior lanço oftereeer sobre a 
avaliação reduzida, no dia dezeno-
ve do cor ren te mez, no moio- di ., 
cm frente ú eusa da Camara «Mu-
nicipal o sala daa audiências , o-
beiiiS penhorados ao dr l J avid 
l i lumberg e sua mulher , dona Zul 
mira de Almeida lílumberg-, em 
csccução l iypothecaria que lhes 
move o dr. J anuá r io da Costa IJa 
ptista, cu jos bens .são os cons tan-
tes da respectiva avaliação exis 
tente em podo/- o eartor io d o es 
vcrivão que es te subscreve, os (juaes 
fcão os seguintes: O sitio de cultu 
ia de café e cereaes, s i tuado nesta 
freguezia e comarca, na fazenda 
cm comnium denominada cTeixei-
ras- , nas cabeceiras da Bôa Espe-
rança, eomijosto de duas pa r t e s de 

; t e r r a s compradas de Francisco Fa 
rani, por esc r ip tu ra lavrada a vinte 

0 t rês do ju lho, de mil, oi tocentos 
e noventa e oito, nas notas do ta-
bellião Dekluqno, no valor total 
de qua ren t a mil ré i s de avaliação, 
de umas pa r t e s de terras compra-
das a Francisco Teixeira de Go-
doy , de mais uma p a r t e de 
ter ras comprada a Theodoro de 
]\lirauda 1'rado e sua mulher , 
uo va lo r de cinco mil ré i s da 
.avaliação o as bemfeitorias, oito 
mil pés de café mais ou menos , 
do diiíerentOH edades, com os res-
pectivos f ruc tos pendentes : uma 
casa de morada cober ta do telhas, 
térrea, construída do madeira ro 
liça. um monjolo ao relento; pasto, 
lOCUilUU Ut3 íltí ili-li - , «.a_0a*lva*«avy 
c r c a s t rezentas braças, mais ou 
menos, bananeiras, la ranje i ras ele., 
assim avaliados: as torras por cul 
tivar, a cem mil róis o ahpieire, e 
as baixas para pasto, a cincoentii 
mil réis e calculadas as altas, em 
bte srapioires, as baixas, em cinco 
alqueires; os oito mil pés de café, 
main ou menos, com os fructos 
pendentes e terreno correspon-
dente, a qu inhen tos e cincoonta 
réis o pé: as cercas de arame a 
quinhentos réis a braça; a casa de 
morada por t rezentos mil réis, as 
casas de colonos por duzentos mil 
r is; o monjolo por cincoenta mil 
réis: o res tan te das bemfeitorias 
por trinta mil réis, e 110 todo pela; 
quantia de cinco contos, seiscen-
los o oitenta mil réis (rs. .'i.GbUHUOU;; 
a fazenda «Teixeira conf ron ta em 
sua integridade com terras das fa-
zendas- Toaquim da Cunha Pinto, 
Ignacio Ah es Costa, t Anhumas e 
outras. E assim serão os ditos 
bens ar rematados a quem mais der 
1 maior lance olíerecer sobre o 
valor reduz ido a rs. ."> 11l';<M>» cin-
co contos cento e doze mil ré i s , 
110 dia, logar o liora re t ro decla-
rados. E p a r a que cheguo ao co-
nhecimento de todos, mando ao 
porteiro dos auditorios affixar o 
presente no logar do costume e 
que passo a respectiva certidão, 
hendo o mesmo publicado pela im-
prensa. Ribeirão, Bonito, 10 de ju-
lho de IH!)!). Eu José Ignacio Ká 
Bit tencour t , escrivão, conferi e 
s u b s c r e v i . Antonin Baptista de <'ur-
rnlho. Es tava devidamente sel-
lado. Nada mais em dito edital, a 
que me repor to e dou fé. 

O escrivão, 
i 

A M W Ü I O S 

' u s a - s c u n i a c a s a ii r u a F lo -
1 J r e u c i o d e A b r e u , n . 1 3 2 , 
t uni ^r i i in ie t í a c e o n i t n m l a v O c s , 
n m p r i a p a r a h o t e l o u e s e r i -
r-j firio d e a l g u m a C o m p a n h i a ; 
• i U a t a r n a m e s m a r u a , n . 
1 a. 3 — i 

- V 
l u ^ a - s e u m (;i'U|iti d e ca.-ii 

e u m t e r r e n o a n n e x o . s i t " 
! ."tia 1 ' au in S o u ^ a , c o m c o u • 
r .U ' t o ;>o r l o n g o s aiiiiij.s e p o r 

; . c ; o m o d l í o; p a i a t r a t a i .i r i 
F l o r ê n c i o d e \ b r e u . 1 3 1 . i - l 

fil-L'CtA-SE ou vomle-sc iini.i ca-
i'4 sa con.itnuúii lia pouco tempi, 
na Avenida da liitoiidem-ia n. -."II \ 
ponto tios boudh .lo Braz Mm e i -
do . Es ta casa preata-.ao pura 11ila!-
-juor negocio tom «mudo salão na 
fronte e muitos coiaiiuodos. sondn 
paqtiena a famiiiu. Sorve j.aru duas 
•a«as.—TrAtn-se na uni de .Sun 
I.uopoMo, n. 1-i.i. ;;.- , 

VliNliK-SIÍ m i a armav.iO t om -J 
mot roa de lariro por ,' o Hi do ,il-

iiia. pura \ . - ro traitir, rua S..loíl". 
•i i'.'. .i—-J 

A o s s r s . 7 Í 2 Í 3 2 Í 3 S 
A A-t0CÍav.i0 de ( a so do C<r-

reotorc:--do (loteia, rio l.i.~l"'a, d iao-
jando contribuir paia o bom, nomn 
o credito da rospeotivu ela:- e. n— 
solveu i|Uo todoíi os .-0:1-- a.-goci.idi>6 
lavam uno do mia distinctivoa oni 
pratu, em forma oval, com o nome 
do .Ini.ci'iuï'i tlf ('In: » t!t,s Cot recto-
res t/n Hotéis, o que conservarão na 
In pel la do casaco, atlni de t e iem 
du ri n puídos. 

Citii.o explicação aos sis VIA-
•IAN l'I£S, diremos que o que for-
ça a nssooiiiçAo a aFsiin proce-
der tão ou muitosaliuros qi.o e t ^ m 
dado, nap Rares o outros pontos do 
desembarque, em que jo r vozes cx-
torçíies têm sido foita- a passanei-
ros. por intrusos qiiosrt concorrem 
pnra o descrédito desta classe, e por 
o-10 motivo e de ora avante, a as-
sociação só se responsabilisai li pe-
os correctores que se apresentarem 

etiin os respoetivos d .-1 l ieii\o . Pe-
j a d i r e c ç ã o : .Joiio Antonio (le. s. 1'tt -

15—li. 

Alto Üítò. íA/iíifilJiiiilJò 
I»\HA APUKLK.S »il i: 

À s i n l o j g e d3 r sc j r sas meJicos 

O 3 A B Ä 0 B U S S O 
prepaiudii por la. me Parade .'a 

iorna-se unia provideupi», -endo de 
1 ma ut H ii I ml o million.-a, purque. e • 

mento sen elteito ó e \ i d ' n t o i-ti 
•das as 'iiolestin.î indicada- un n -
i'itiiarin, como t.uriiem 8'.' uppin . 

.em itrand" vantagem na rale te ie -
I nana, ciii.u.J , 1 ipiJanu 1110 u 
on'usitcs, fht-iraa etc., do ca \a . ; 

oiilio.i anniiae-. 
\ nde-so nu droga, la ilariu l ,<i 

1'., depositários para este Estado. 

a U N I V . M H ; u . 
Dr. Desiderio Stapler1 

Kx substituto Ja Pi«lu'I:nioa 
ijerul o Clici'o do I o >anatDrio cm 

V I E N N A 
Operador, Mo est'aadaa Senhora 5 

Cons . Rua ti. 4e Itapciininga, 7Û 
$ de I iiá 3 ii oras 

T E L E P H O N E 374-

• o ADVOGA1IO -
-> A v e l l a p B r a n d ã o Ã 
2 (FORMADO EM ]8!i4) —Accoita * 
• causas eiveis, conum reines, J 
« orphauolo^ieas, administra: i- • 
^ \ a o ciiiniiiaes: espocialm n- J 
® toenarreiça mediante modo a * 
<>. rolribuiçao, de defesas o act U- ;; 
• sabões particulares nojuizo ic - > 
" rnl, des ta sessão, e 110 ui o „ 
w ila o,apitai o tias comari a - til. + 
• listado, seividas por estrada f 
^ de ferro. 
a Escriptorio : rua Direita, 11. * 

Residencial alameda do 
iiniplio, li. õ. :iu 

Tn-
aii 

«Al- »'a V- •: 

Ag@naa gsrai tias 

l i A 

R u a Q u i n z e d e U T o v e i u b r o » , 2 - A 
l aixit do correio, õln—S. P A U L O 

E s t a a g e n c i a g e r a l , n ã o p o d e n d o d e i x a r d-c v e n d e r g i : 
d o s p r é m i o s , d e m o n s t r a a o p u b l i c o a p r e f e r e n c i a á n o s s a ag i 1: 
cia p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a s v a n t a j o s a s e b e m o r g a 
n i s a d a s l o t e r i a s , po i s ( | i ie i o d o s os d i a s d i s t r i b u e p r e m i e i 
g r a n d e s e p e q u e n o s a s u a IVegueziu I 

Loteria da Oapital Federa! 
honifitii, 15 de julho 

•"•fli3 rttir. « í i raunsin 
TllANSli llKM I V 111. 

Fit am sus polira- as 
- is de nrçõi-s desta 
.nó ao dia em que ; o 1 
limai o. dividendos. 

!S. 1'aiilo, '1 do juiilio do l f i f i . 
Asplirii.iL VA I 1'Ikvi 

l i — l o 1'rcsidvnto 

tiiuisfcrcn-
companliia 

"itietaieiii a 
a n. a l'i.a 

ia . K confortav. 
1. tialainoAlo. 

Trata-se á n a 
.1 Bevilacqua. 

Pii a Ti 
e paia 1 .M I 

lient , II-A 

d.'. 
i t.i 

I'lvpai 
li.i 111.1, 
In bebe 

P.posi tari 

l;i< o 
J l -

• Ti • 
£ V i 

laliia. 

1: Baruel I ' 

& 

9 
êí 

PE?FIÍM1R1ÂS : 
1'raiieeza.s 

Inglezas, 
Americanas, 

Ilaliaiias e Allemãs 
Rftebidas iSirccta-
monfe dos fabrican-
tes, por lodos os 
vapores 

Creme Simon 
IV) de arroz, finís-
simo 

Aguas veiictaes 
\ imigres de loiiMte 
Agua Florida, Vigor 

do Cabello. Tonieo 
(Irienlal. Dp ia tos 

P«ra que nac hsja du-
vina alginna ssbra a ?a-
m c i J e i o » a s 

i PERFÔ AB'IS 
<sne receberaâ , fic?a no 
ucsso escriirtsriei i dispa-
&:?ao do rosBsitaiel publi-
co, a ̂ facioras origicaes 
do 
Iiubin, CJ3II6 Frere, 
SiOge & Gallet, lou-
bi§rant,Burgoy n a, At-
kinson, Fiver, dr. Fi-
erce, Finaud, Delet-
tvez, Migone, Vibei*t 
Frerts, J. Simon, 
Xamniani 8c Kemp, 
stapler. 

I't'P.os sein eompeteiieia 

B a r u e l & C -

Seabiirys 
lljilie'lia. Hoiibigaiit 
1 iolette Idiale, liou-

bigant 
IViiu d ' Hespagiie, 

Houbigaiit 
Royal, llonbigant 
Preciosa. Finaud 
Marie Louise, l'i-

oaud 
1'eau d ' llespague, 

Oeletlrez 
Heliophor d'Arabie, 

Oelettrez 
Cyclamen, Lubin 
llang-llang, Roger 

& Oallet-Peares 

â 

i 

9 

4 

a s C r e a n c a a 

!• __ 
X 12 m m w LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

P r e m i a m a i o r 

I 

* > 

l e n a o fe i to uso c o n s t a n t e d o seu p r e p a r a d o E m u l s % 
d e Scot t r o m g r a n d e ap rove i t amen to pa ra as c reanç . i s 
c pessoas conl e - t o m a g o de l icado , c u j o e s t a d o dc saúde» 

d o oleo Uij f ígado d e baca lhau . O seu p r e p a r a d o 
DR . MANOF.l ANTONIO A i I O.VSO R r . ; ü , 

Tnip.. tor i'.o S.ri-.la . ' i Por lo <i-i Bfttado tlo Rio Oratule dn Sul. Presiilenio do runseltil» 
Itnnicipal tia L iiln.l 'lo k .. ' • r .nd, 1 Ir ,eg iju ilt> Ilvt,'i«re [.«bll. .1 Kx-inttrni» Ji> Ilnapl-
l.il .1. Miticricord a, do 1 > de Pedro 11 ti da Casa dc Sande Calla Preta n j Riu d« 
laueiro. 

'A Emulsão dc Scott dc oleo de 
ngado de bacalhau cotn hypophos-
pliitos dc cal e soda c especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
pophosi^hitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de ligado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germens das escro-
phulas e outras enfermidades para 
dar vigor e rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vida a Dr. Manoel Antonio Alfonso Reis. 
Rio Grande do Sul, Drazti. 

E m u l s ã o de S c o t t 
— i 

produz forças e carnes. Desterra as impurezas do san^ufc 
Cicatriza as lesões pulmonares • Cura a Phthysica. 

venda ein todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 
ó c o t í & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

Internes lüteo'i'aaü 

E x t r a c ç ã o — s a b b a d o p - Q x s m a , 2 2 de j u S h s î l e Í8S9 

E x c a a i e n f e p l s n a 
4 . 1 1 4 p i * « m i o s , a e s i d o 
i ' c s a 5 0 0 Í O O O 

A 3 .1 HORAS DA TARDE 

J o g a a p e n a s c a m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i s t r i b u e 
o s p r e m i o u e x t p > i i i i ( l a s á s o r t e t o d o s s u p e r i o -

C o m a p p r o x i m a ç õ e s , c e n t e n a s e d e z e n a s 
n o t o t a l d e 5 3 : 8 8 0 $ 0 0 0 ! 

Foi vendida pela agencia geral das loterias da 
capital ledeniL de 

GEIMOM 0ÜOELHO 
10 nosso amigo e freguez sr . .Tosé Alves Teixei ra Jún ior , 

com casa do loterias em Santos 
CliaiuaiiiOS n ut tenção da nossa 1'rogiiozia para a im] ^i i tante Lo-

leriu lia Capital Federal, a extrali ir se sabbado, 'J- de ju im. 
Premio maior 

2 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
Grande Loteria da C apital 1'cderol t |ue e x t r a b i i - s o - á em 5 

Premio maior 
5 0 0 : 0 0 0 $ 

o para 
lo acosto 

Grimoni & Coelho 
RITA Q U I N Z E D E N O V E M B E O . 2 - A 

B. P A U L O 

Salibatlo ̂ roximo, 22 de julho de 1899 
Nii nuoni devo deisar dc liabilitar-te paia esta importante loteria na Agencia Geral 

K u a Dire i ta , 2 0 
— T-c-jaETísasrjRSf 

Chamo muito cspecialmtnte a attenção tio publico ja ia a 

69 a l i l Grande e extraordinaria Loteria da Capital Federal 

Premio maior 5 0 0 1 0 0 0 ^ 0 0 0 i h t e g e a e s 
C u j a e x t r a c ç ã o s e r é a l i s a i n f a ü i v e l m e i n l e 

s a b b a d o , 5 d e a g o s t o d e 1 8 9 9 
O 1'LANO deala importante loteria ó inteiranu nte SOVO: joga upeuná com 50,<(10 bilhetes e dlstrlbu' 

"i õ«!l premins, premiando as iipproxiinaeõea, dezenas e centenii« dos I prémios uniiort» lioa orgnnbavão d 
plano. - O s bilhetes já se acham ú venda nesta i inlisa e iicreilHadii agencia gera l 

2 0 - R U A DIREITA—20 

3E33I 

O hùhXE F A R P A D O 

•iS^BjBSI 

Marca «.'AHlit, V DK ÍNDIO 

h o mais forre s o mais barato para cercar 

Masenslevsr « Öoßî i. 
9— RUA DO COMMEîîtCIv?—3 

•sjssrsix-BsmeEtMss^ ; : s t a a k 

§ 
" Y m m u s m m m r ú 

Sn i:o queixa ou contiiiúa si.iiion-
0 ilftl'0< lheum.lti- as queie na - es 
orinielitou I ou - vidros do e |il-

,-itieo Anti-1'heiimiit.i o Paulistano. 
\ impinges, ftiideg .i plüliiiciif 
ão .-.iráveis em menos de ."10 dias 

t. com o liem ino ve-iutal liei r nn-
Oi .ro, alternado eom os pes de-

li: n. Ii, o • de l.uii < 'alios, lté] 

Or. MT 

:i IO : 

' Ill- It 

I .ein o 
aba, li.' 

ÚNICA VW C
7

' « l i *»> in * 
casa que já vendeu por duas vezes em iiiüieie intfiio o grande 

premio de 5 0 0 conios 
VendLos para negocio e a v a r e j o 

Os pedidos do interior serão respeitados com a maxima poulualidado o devem ser dirigido« ao anti.' 
agente geral • representante da Companhia Loteria« Nacionaes do llianil. 1—a.. 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORRRIO- caixa 77 - 8 . PAOT O 

i de S. 

Irmão 
i phnrtníi-

•Ho, Sil\a 
Pedi" o. 

v Me 
a New.-: r 
lonioe s i 

-9 it lio Va 
MliUKO 

e "sjte ialista cm partos o mulestias 
d.u seiiboras. Ii'esic'ciieia e eonsui-
lorin, nia Direita, I A ' on ultan 
de I i :I lio.-iit. C.iamad jb a tjuai-
qiiei lio. il. 

Telephone. 4 X Ml— 111 

FORMICIDA 
C A P A N E M A 

' o, i s iu !.i n Jos. B -nifacio. u 
I I . . 

Ao Cosmopoli ano 
H u a i s c i o W o v e m t o r o , 

l ipecialidade em l'nnellim, morins, roupa, binnen; o ariigOB de cumisariii 
L i q u i d a ç ã o c s n t j i i e t a e î o ^ ç a d a 

l ' o r c a u s a d a c a i s t i u e v ã o d a ( i n l e r i a W e b e i n i e - r f i - i ' . 
A b r i n d o p a c a a c e m e n t r e i a s r u n s : ir. > ' n v n ' ' c e 1V>: - ' " 

sldi 8 P. ilorifo 
h \ 

il 

cai* 
Alcoo l e 

zA i 
(. . f it 

Sucrciie h« 
IOS HKV1CM SKR DIM * 

HerLaim iarc l iard % C 
R u a 

t^LióSà 



rr 

AU BON M A R C H E 
Grande liquidação de roupas branoas para tanhorat a me-

ninas, capas de casemira a seda 

L i n h o s . 
C r o t o n o B , 

M o r i n s , 
F U B t õ O B , 

Colonas, 
O o t o o r t o r e » . 

T o a l h a s 
e t c . , 

T o n t l o ilt l u x e i p i an«!«« i r f o n u n * • n i n a e m 
t i v i n » oh .-itIijc<M ( i r h o m o li i iN'i i to, lit«!- » ti i l i i i h e i r o 

O T C . 

i i lw lec imt 'Ufu , v c n t f e i n u » i»'l<> I - I I H I 

• > 1 

I : i - l « A R U O ESO R O S A R I O — 7 3 

f f in lMP Díliilljíiljl 
Fabricação px l̂usiva da Camp. k t e a e IinporLaíora de S. Paolo 

.•»'III 

it 
i r § 

Í M 

(iifiV <•• « n r l h< r npbilndor de p. rti.ii« 
e m m peiMiiar, reparando rÍPilamciitc « t e u « n>l 
Mranlu». Punira pidrai" cni qualquer quatitidi 
<., f a a b d " o f e r u y o «I«' uma 16 ï b e deixando r 

C I m I, I.rlè I m I uUI.iik ( . i h H ' IFO»vû» o B M I L U I rti 
ill- r a fo M I pool Q U E « X I T L E . LI «• N I «•<> nui' N * " l u i 
la , forfups rte ipia'quPi' L . I N I A N H O K < leer « « U L L T I h i | • I 

du Q U A L Q U E R luiimuh«, Q U E e x . Ilieiu m > ' . « « i cm I F ' 

rali i pirfeitanientu L>NI|><>. 

AI- pedra - c uutro M O I P « . cxtrabhoc » A " eximindo* « p a l ada meute «• tptii nenhum r r . V I dn N " ' . <> 

I R . H I ' M . N D E separar «• «a l« IL » M R P C E r x i i a n l n s , tcni j«TR-> nem penei ra i - E invenção K nal c exclu: I V U •! 

II. l 'edru A n t o n i o Hantante!«', « « S T * prl\ iksflbd. p r 'a patente n . I. 'iïk <• ten - I I I . ' H I ' » M N U IITOT--. 

Tvnim- attcMadic de d . V I X N lazcndi IRCT C INDUSTRIARA que ha atuiu» | K » t w i n e LUS niLoliina» et I e U 

d E|M<IIHIINRL>T n penoso traha lin. ila iit\a*M m du c a t e e T'iicononiitando muito tempo e de : pesa». 
D l u f é picpitnidu |<la machina FX.rtludiu de rrdrit1- Paktaiigrl» TEN >ldu clasrifli'ADO P'ir Importait»«» 

«I.ii»isi-uriu.I RTA tunic E k hio T U P I I I r e tonm : t. le in• cupi iehatanieute lavado, apzar do ie r «aie e o terre ro. 
A i . . I H T M I é de rolMa . Ob ' trueçio O C I U J a pequeno p*paço e o leu trabalhe d ÎLE l'iu'il C.miprchonsâu. 

V e n t i l a t í o i - S o p a r a t l o r S a n t a n g r o l o 

1 <• I I . I I » NI 

l i l a i ..i. l'ii.il 
F F ^ T N M - n t n O M . I I I I 

t o r n fsantani'ei.i c 
lliUTl >.- 11>. 

! I l l i lr perfeito trabalho il.u 
por lud' s, p v .-:i.. tiiti !c>..i • 
i|lier ilttca curt'i c .-«|>;irundu 
• nbj ceco, emoaiavailo ou liji 

e liai' tem j«>|. . peneira tia reparador. 
fubi l i tuc « .>i.i i!:ii::<ii:a> \nnia(,ciio qualquer n-blilador até linjo <viihocido : fppnra per-

c i ro p i am 11 s., i .• .i ( ..mpl. ianiente novo, tend't t u b Ibvenf io original do i r . Pedro An 
privi'iv . l ia 11 ? I ; l i r e u I.fi.!f> e feu: nielli inin-ntos. 
faz«ndciue- « . 'ii.-ie. qui- já pcfFiieni crta naeh ina derant leu» atteatad«» tohi« o 

L E I A M 0 8 Q U E 

P A D E C E M D E F E B R E S 
Arp . , . d . »ourtooa C T ^ M ^ ITT»©!, D A Í E U F B O E » • - — » « _ , 

M anno* da idade, imba tobrea b a t i a dajMIA 
tua«» . Uut- i ludua o* d l a i a r a a e o * n a a l l l t e 4 r ( 
calefrio« a batia d u i «lanlaa por c a p K « Un «una 
hora. Km »»«ulda, uma febra a rdan la a» a i » -
d a r a t a d'alla e Unha uma *Ma lnaacla«el 

Tiuba J i t o n a d o uai» l«Bi«a»a quaniulad» 
de aulfato da 
quinina « • pd 
c cm plllii%«. a 
lai (Miulu que • 
caloBiain n.1a 
podia rnalaM» 
ral o . k !»»•"« 
m n l h r r « l » i 

mul lu ai Al ida 
com u i iidi m 
r o w a i o j n a que I 
t i a a rtanw- ' 
quri icla dl» f< 
brr< paliutaa««! i 
liiihaiu p a r a i " 

A» MKiaa, " I 

M " A N P C I ? • • ! • ' « " ' Í 

T Õ : ^ . — U . R R R 

Mala da u a anuo. dU afla, a io 
• P e r a a p a ç n d * m a l a d o l a n a m 

a I t d a a l u a r d a « a a a . U o f r a c a l | l » * a a u 

« Duram» V> 41»*. MW o »an l ra l a rUad i b a r 
• r l t c l ^ a a i c O /Uur-o q u a comia mr p»«at -

I • ao r t i o m a c « «<"»'» e h u m b u . Nlu podia dar-
a u u r d o n u l l e « » l a t h a < a r u m a u u l l l w u 

• dia c o mau daactparo e ra a iedoabu. I 1*0 
• Ir,«In Morrer ao i IH anboa a • 

f o l t i ' e « t a > condli,to« q u o . « c e i i a « | n p a ' o d o « ' 
lor li-tfuaiili. f i a pubru mulh»r ium« »Inbu 
d - y u l n i u m U b a r r a q u o B a d i M e d e 6 c o p o » , 

do* d« l l ror , por d l i 
g u a l n i u (ui a «u* aor t i r '»» . qual n l i f" l a 

•»a a ' c f r t b , veiiJu •« r u r a la rumplxUMentn 

Mia a a j a a . A aura o b u ^ a p o r M ^ o 4a r t obo 
laiaiu U t o r r a a u a a Mata radinal. m t t t 

ear ta du qu» aaai f f a l u por a » u a a d w — orr ia 4 ' I Q U ^ H B S V ^ H ^ ^ ^ I ^ ^ ^ ^ ^ H 

t r a a e r i a i l p i a a a e l l t M d i qu l»a ' iu t y o l a l u i a 
• • w a qua co ipp l e t aa a a c ç l o da qula iaa . r o a i a w a qua c o « p l a i a a . . . 

I ' n r a u n o I . t u l u i u i u é U B > c l i r a t l o l É M p l M » 

« l a q u i « « l u n l r m l u a l i a l o d o a a * p r t b ' i p U * 

n l e l a d ' e t i ê e a ' » c r « c t » a a d l M o H W o a cm 

t l n l . u a d H a » p a u l . a J e p r i m e i r a q u a l i d a d e 

à » o b r a l u i l o l » o - p a n e o n d e i r a a a a m f e b r e » 

Ju a m l o u d î e n l » A obrlp»'»-» a i r a r a o M a i o 

o a m a i . a l » « q u e l h e r t u a a r a m a n o l e a l i a . q u e 
a a c t l r . d o t l n b o d » y . i l n l u m U M r r a a u a é 

l o r o i u i . a r a t . U i c n l e a u p a r l o r i d a q u a l q u e r l o c o i u p a r a t i I t i t n l e a u p a r l o r 

o u i m r * M c d n > . 

d e o l r o d e boue« leim.o | f u i p o r eau»« d a » u a e l í c * . i a c d a * BUM. 
. toZTtartb . » J a t o . q u o a o t l u b o r o . M c u r * a f e u * . , « r c i l a . q u e a A e . « . i . d . 

. . t e O u l a l u m U I « r r a q » e u ' » » l l a . q u c a a e l l - M » ' m a i | c | » a d o l ' a n » . p p r u a u u a f o r n . u l a « i -

a lUUilu 
t dArea 

! nodef dë d i i a r l r " p ù â ï i • m a i » "quinte d l a » i t o d « » a « di . » « a r i a » e p h a r m a e i a -

a r o U t a m M l » U M « t l l r n r a u a . I re . Je n u t l 'or cau t» d e t u a . . . l . r r aua ^Mearia e de 
. letup., fa« Ja «lo i anno«, nunca mal t l i t e | canaclda«le de t . u« t idroa , o »inlio de yuiulun» 

r r . . . per l u i « - I V a r raque >• île i m pre« o Modlr» 
a u i a i o r p a r t e d u 

I iilieion« !•»• '•« ' • I««' " " — — — »• 
«Ut iBolhnr. a fei.»e l i nha r« l«ado i a» , y u i iluiB l a .» r r»qu .« , rai laal ina d l - i l o c r i o ni 
e e « » u m c . m o a l u r h a . w ûMapi'ar« co- recunai« nd i c t ln p rodue iu 4 eoB«abC« d 
j . tu l la ra in aie u aoiMMi, o a p i " (lie e v do»ol»« de ledo» oa p a t e a Ac l u to e l l e * 

«au de fi b re , e | «- m a i » 

I t r n l r r enorme 
I n c h a d o ^ 

t> liaço trl |rtlcadn .le > .luin". 

I. 

ncro 

ufl i-ni.ii me I « : ti M iit'lad I il let.i» p. rfeltn eni H".i ircnrin, u ndu admii'ailn 
•'.i i n i,m , j ! ir!o i tu perfelvûo o ealu henodi lado pnr qum-
i«luiii'u\elmetiti> o i.iici nl.i- ro, o café rte^eaiirndo «i a- pallia» irio.ias, lejam n. 

sein expelli;* para liT.i iit-iiliuiu Kriei de cafe pur pequeiei que seja. 
eeupa pequunu c-|.IV'J e diiu.nuta fuiv» nioliia ; ò «to faejl mr,-• (fiinte comtiu«\-fl< 

- ao akati eu de ijiniiquer 'iitclli^eie-ia. 
\â« l't-'li'.'ti eel* c nan laz barulho, cuta « i- Imitia« i-eparo» l u 

0, coin i-cl'onnaa liiexientrnn. p«'iiei;i <• m.ui' j' n.io preei.-ando ite 
na quer du ea»a» "ude tunceionum. 

UE •litros \ent:iador< 
•ia» p««r lodw us A D I . S . 

iqi 
m« um u«-.«» - . b a r a t o do que a manu pa r l a do» product«.« 
« m o do ou ln ium IjiI »rra<iue, na d la» de mmllaraa, do« «|<iart t precUo b l x o r t c r grande« 

«m o u «I >u« (-alicet. do» de l i ror , depoi» do I quanlldade» pa ra a» ob ie r ajiena» a l juma« Mel 

cada re fe lç io . It»»la na «cr.lartii M ' » f i r » n ' i n 

D R 

V fRCLIGH 

h a l M a 

4 M I R H A N O 

Este é o afrniado dcŝasĉdor de café ïEiXElRIl 

R e c e E i e n i ' S e e n c o m m n n t l a E c l s s d c j á n a C o m p M e c " ' t a i i i c a e 
p f l H a d o r n d e S . P a u l o , á r u a 1 5 d e H o v e m b r s , n . 3 6 . 

" M -

• V M F I 

T r i ' n n u l l < ii r,?n|if-i«t.i<:ctt r » t i i a u iu 
H r r v e m e n i e R i n n - l r - novHth i ' I ' . en 

V r r e t r a i a r à r i T Et a W i M r , n . 

DMu a a p a , < 'n i« -a f r <1 c » « 
u a r i j a o u m c l l o a a * • • « 
m i | M f t a r , q u i n t i l i d t t u w v e j w 
u . u i u r l io t | • • u u l i o q u a l q u e r 
i l c r c a d - i u l o f |> a a d e . l a a c u r e r a 
«•pilai »• m i | o f c o n i a m e a t n a 
f u r v a n u i t o r a . I " u m a I H|>«»cja 
li I f u l c pnr i t na f a z n a d i i a t e r r a 
r t ; \ ; » , f i o r q u o i i f to e n c a r d o <i 
c a i r e n i l i l H ii i p c r l i a t l o r n v o l t a 
f o i u t d i K i M i l o t i r r i i r o x i t O c a -
l. I n u lii i n d o iiot-t i m a e h i n a 
a ' í i u . v a m e l h o r p r e ç o , p o r f i u e é 
d e ctfii e f í i i i i l m ! » | o i u m l i g e i r o 
11 i i n i i m n t i i 1 ' ó d e t r a b a l h a r 
i n u i t o o a n n m i f i n m i l i r t i l u l ç f t o 
d e p e ç i . e e m e n d a r » , d e v i d o á 

l e g i u d a . í^ita p r a d i i a v ã n f a c í -
l i m a •• lax-M) t e m p u n i r a n i a -
r h i n a i a n i a c l i i n a m a i s 
e c o n ó m i c a riur- i x M " , p o r 
i t t i r c c E ? a m u i t o i n c n o e 
< II ET." tu i i i i t t a » , p n o d i i z 
m o i t a n t a i s , d u r a m u i t o 
r . : a : c . e i . ( o u - ' 11 - i' <l.i p r o 
i í * : c q m u i t o m e l h o r . 
E n i l'*i t i o r a s d e s c a s c a 
f i e T. C - 0 a 4 D O a r r o b a s 
d c c a f é d e c a s c a r i j a , 
I ;"i(i l i i eii i l irlo f o t e j o Cillll OU-
t. ijt;. .!)! r i i!MH t u a s 11 v ncp. 
í i r j i i i l i e - p r e t . T i d e n t P d . 

I ; fi' i li e t c . 

Ki A le» 
• «iMluer* lo I 

B l'AI I .0 

P A C I F I C H T B 4 M 

I A T N A T I O M C O M P A i r t 

A R « U < • T B i » I A U 

ORAVIA 
e e p e r a d i d e a u l . n o d l a l » d e a -
lho e a h i r a p a r » l . i . b f t e Vl««v L>* 
Pa l i a* * U e e c p a o l «lepoia d a lb 
. t i apeaeeaa l «laiaara 

L a t i peeeega teee «1« p d Meira , 
a a g u n d a e le roe txe a l aaee t . 

n , i t t n l i e i r 4 

L I G U R I A 
e e p e r a d n d e K u r o p a n t d l a 1 

le j u l h e e a b U A p a c a M i n t a t i 

U o , P u n ' < A r t n u t V a l p a r t l m 
d e p o U i l a I n d l e p e a e a v e l d e m o r e 

K e t e p a q u e t e r t o t b a paaea«ei 
I t e p r l m e l r a a e « u n i t « e ter 

o e l r e r l a e a a t p a t e o m o d a ! * r a t a 

V i n l i o d e m t a a , f O r a e o l d o « r e 

t i a a a * 1 . * a e « e u - o e d a t o U a a a a 

Oa p a q u e t e * d e t t e UaUa « l a 
i l U i n l n-iuue a lua a l e o t r i u k 

f a r e l o l u r a u ç O * * mua 

Wilsens. Soas t C . l i m i U i l 
B u * d o l t o e e r i o . 1 3 — 1 1 l ' u ' • 

Hamburg} Sud^msnkanischt Oampfschifffjhrts 

Sir t ie i i n-maiial rutr i Raul«» e 
Janei ro , 

S A I I 1 D A S i* 
1 / ; / o . . . . 

i»< l ' i m i l l " t a a 
Vf /O.V . . . 

O paqa.'tit a'I. tnài 

6 ts i l i s : ! i>f i 

e». ala« pel 1 Hi 1 «le l l a t i i l i u r a o , e m u 

l i a I I I n c L l t b i ' i a 

YKA A K L ' H O I ' A 
. . . . . lit du m! Ill 
• • • • • J du airo '̂. r 

O pa(|Uete n l l eu i i t 

D E S T E R R O 
rhlh 
• « I Í L 

R O S A R I O 
Oifiitito (ioltut hr Cujnbt i 

f . i luiá no dia l ' t do riingiite, par* o t H | | «jiij, 
1(10 DK -'AMilliO, K : ( J D l j a N H U O . 

liAIHA, HAH1A 
1.1.1HO*. 

u o r T B s n . v M . 
•< Il IMItUtt I > 

i'ara u 

l . f d i i p a 1 
M ) r . r r . t i r rcf < o 
2 ! ~ C r r t a c p a r a c a i x a p o s t a ) , 4 2 3 , 

C U R A A M E D I T A R 
A I!) île fevereiro de 1807, uni pliarniaceu-

tico de l'ariz recebia de nm doetile a t-ojruiulo 
carta : q lia annos. apaulu i um resfriamento, 
nue me deu uma forte C0iistipa«;d0 de <|ue uio 
UT. cato c degei iTuu om uin riiiui ca -

larrho. Tcuho a?oia 
uma terrivel bron-
chite. Não po-«o 
retpirar à vontaJo, 
puis tenlio cran Je* 
ic'prer^jo. Tentto o 
e.«toiiiai;o cheio de 
viscosidades, não 
posso dormir. To 
ti lio iodos 03 dias o 
peilo cheio de ca-
tarrho ; 1nsso e es-
carro iodar. as 
manhã 1 durante 
duas luiras, atiles 
que as viscosidades 

principalmente 110 inverno te despeguem ; 
que soíli o niai •' 

Tenho Miularte de vomitar e no enlaiilo 11.10 
viimito. Experimentei toda a -ni te de reniedios. 
tisanas, xaropes: nada me alliviou. O niediço 
disse-me que eu esiaui íi 'anilo astliualico. Não 
lenho appetile nem goslo «le. nada 

« Leio 110 me 1 jornal a narração das curas 
obtidas com o Alcatrão em casos'idênticos ao 
meu. Queira fazer-me o obsequio de inundar-1 
ric um vidro do verdadeiro Alcatrão (intui. ' 
Quero ver se com elle lico alliviadu A-sipua-

_do : Krtncisco Martinez, plaza M^jc-, A/.wi-

' l)íflois,de ter tomado do verdadeiro Alcatr.lo 
G3^otT"ósnr Marlinez torna a escrever : « Azati-
t;aro, 15 de Maio de 1S97. Mui p.ci.L io siir 
Gíiyal. Tomei o vidro de Alcatrão qu ; V. M 1 
míndou-me, toinei-o ás refeições como e -tá 
"prescrinto, isto é, uma colher, de clt.i, de alca-
trão cm cada copo de liquido que bebia. C^poi-j 
da ter tomado este primeiro vidro, já me senlia 
muito melnor. Escarrava mais facilmente as 
viscosidaUes que me obstruíam o estômago. 
O appetile está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas horas sent ter a respiração presa 
Continuei a tomar o Aleairão tiuyut e, no 

-sapparecitlo. l en! < 
esrarrii mais visco 

completamente, as 

Caitçavaiil t iiito uni.a 11 
a^ora bum appetile N. 
sidu.l s c \oltaraiu-ma 
forças . 

d A;r.idi ço-lhe siiinniainent«> por t«r inven-
tado o Alcatrão (Juvot e nfi 1 posso deixar de 
p-cOMinamiar o seu rcnied o a 10 ias i.s pessoas 
que solfreni de bronclutes e catarrlios como 
cu soíTtia, — Assimilado : Francisco Mar-
ti!!. z. » 

O uso <!o Alcatr.' 1 ('.•,: t em tortas as refee 
ções. na d isc indicada . a carta acitria. IntMa 
na verdade, para curar em pouco tempo 
constipação por ninis pertinaz que seja e 
brcnciiile mais inveterada. Consegue-se até ás 
v : i;s curLr e curr.r a tlsie.a ja declarada, 
porijtte o alcatrão I n parar ail u-omposiç,iodos 
tubérculos do puinü , de ti ttindo us maus 
niicrol... , causas dessa decomposição. — 

j £'sinip!e e verídico. 
A menor constipação, *': ' rti-seurada, pnilrt 

drt^ neiar « ni bronchlte. I ur conseguinle, nã 1 
se oeve c«'-sar de re::omiiiendjr a .s «lo nt s 
t|'ic c irlein a d iença logi lio Começo rt'i:i!a 

fim I Iniuando «Uariamcnte Al 'clráo liuyot,* que se 

(•A! T U I ! , a r c c í s « í d" fllvarp Potel.o, Haute S Ccrnp 

CASA BARLETTA 

« liA.iiBU'K'iO 
ni id ira l i t 

p a . j [ i » 
Inp i f o paquete.- da Culupanhia aá- «lu e a i ! i ' t e ; t 

miitadii» a luz ciectrira, iici-cuiudu •.'.-pleudida-i a^ouoituijditvOt). 
Ettuuiro» «lo 1 ' u ' l * el.vsi 1. 

1'i-evc da» naa-agens de « - !a to. para Li»b«l.i. 1 -i 'V-1 ' . 
1 D \ . /. -".-lã-11 
ILM B VOLTA L 47-lu-t i 

Rícelwin- i- paasitiri.-lrua para a« illia.« do» Ajdr.n o Mb«!-« a- * 
Companh a vende pa»tairens diroi lamento pa r i 1'ari«, «iu Chcrbiirg», 
euilu I» ptie;)i rti 1» claaae, Pr a<!.l5.ii 

1'atH pas»a?en« o mais iufornuçvs*. cotn o . agonies 
3 5 J . J o h n s t o n & C o m p . 

IM A IIA OUITAMIA. 1.V 1 ani lar 

^ G E ^ - C I . ^ .r."»!! I . O T E R I A S 

LARGO DO ROSAM! 12 
M I N I I R V t io ( ' i i i n m e r c i o . 

a 
ça.i 

v :ii- '< . e a i (ti»s*a eap ' • 
«ilSllilll I I .-n I ll ' iíU'2 li 

Poruuli rte • - tnpie « T:i . 
eâu rte tu e i.-, «ü:. i a " r 
tPL'iÉWes Ion ria.- . 
(iIItalie Le'Ol'ft d « i 1 ' i l o i ' i> 

n -t- nu 
iinpi* l'Un: 

- rto i ci é ' ié, 
j unir' a île 
nila e palpi 

II. 
<l«t 
rmi 

tante 

a titnda-
iiN" l'OH. 
numera-

pi.ti.i a mi' habilitai - e nas 

Pii i ln, oxtiari-tiO i a - l inta-1 ' i i . 

4 < 3 : 0 0 0 S 0 0 0 

-•i rt i 

do t e rce i ro vidro, os accessos «le tosse que me . a d i a em li du« as pliarma- ias. 

G I J V E E r s T T O 

M a r c a C a s t e i E o 
i l e n u a l i d a i l e s u p e r i o r e g a r a n l i t l a , a m n i i M mui.s a t u i u a d a 
<|iie v e m a e s t o m e r c a d o . J*r<'si;t-so n r t i i o p a n i t"ir<'iiOH <le 
e a í e . l a v a d o r i ' » p a r a e i i f é , e a i x a s d a g u i, e t c . T e m s e m p r e 
c m d e p o s i t o 1 ia b u r r i c a s d e 1 •_'() k i l u s . 

C L E O P A R í * W R V W H I S 
P. v a l v c d e c ô r v e r m e l h a 
O a n t p r n l l a c l a ^ j 

« tu c a i x a s e «• -t i j i ia r t t i ! ; ; s , e s p e c i a e s p u n i n i a e h i n a s «I«' i- tf'«-
i- t r a n s m i s s õ e s . 

G l s a « j f l . M « l i . o a 
• i t l e r ece a ]ire(, ,os í n u i l o r e r l u z i d o B a 

C O M P A N H I A L P F T O H - S A O P A ! T L 0 i i - i 

4? ande Ezdto ha m, 150 amios 
W M i M U S ^ E l 

m m r " " m i m i 

» J . S [ Í O p e ! â I & « l ! Í 6 r ! a p i ! ySâíií l i i t l l ln-ila-JaaeiPO M k 
gg.: • M e MêOiCA V£NTü, tie yioor ù^radeoe:, J S ^ - j 

vt? adevtado lytívs melhores Jtifákos d« 
C O N T R A : 

tftbllita. 
b í f u í x g ^ , GRIPPE , TOSSE, i s f l u en í a 

r ' ' PAlc .RHO í l i L ^ Q f i A f l " 

f > t S ? I R R 5 T * Ç Ô E Í V P E I T O . Q A s V í Ã S U R I N A R I A S ^ ^ 
1 D A B ^ ' f i « 

r aVH fl^Hi' J ft fíbjijí« « ""»« » kjuJĴ u* Pterflg • ir 

T H E A T R O P O I . Y T K E A M A 

Rfictbo 
r o u i e t ; c » . 1 ' t 

M í í 

i i;t ila < :,)> t ; « i I • i • , t rac /ùo no tliii 

2 o o . o o o $ o o o 
«itoommendaa cio interior *i dou v . i n t a j a • ' inaiisîû 

ï.b i ( rut.t nas cem Dontualidado. 

u i . L " / \ i ! i ; ) ü \ r ü ; T T \ 
« r f j o au « G S Ü I Í O , n . TÎÏ S ã o P a u l o 

M a l a R e a l I n g r l e z a 
l ' n i .lniiis sabidas de Siinlus c itu Itiu <le .laiieiru de t apures rapi lu« 

C L Y D E , do till) do June i rx . . , L'fi—7—!I1 
D A N U B E ' , do PautOs . . . . íi—>i—»!» 
T I 1 A M E 8 , do rt:«. do -laneiro . . . '.'.) -8—!)'» 
M A C í D A L E N A , do Santos. . . . 5—9—91 
N I L E , «lo Uio de Janeiro . . . 2U—9—99 
C L Y D E , «le Santo.-. . . . . 1 - l u — 9 9 
D A N U B E , do Kio do .laiiairi . , . 18- lu—99 
T H A M E S , de 6ant íò • L . « U l - l J - J ) 

o uAGNirico paiiBsrs imols i 

M I N H O 

Ki-i «la Plat«, a' 
i dcitiota, para 

u rt a 1 . ' , do corrente . aliii i* 

t i
 t f 

H ) H ! S o D n n i i o 

L . • V ; • ^ v ^ 

E ' o m o i ' o r c o : ' • . o î i i i a r a Î ! » 
p i.i il i ' l i , 

• « gram 
\ r cm ! 1|" l.:i i 

- 51 :" n n ^. 
. I i .rr.i'ii . 
ITO era» . 
1 • • . am 

1 i m.i - i- i ci ln-'tii ... i : . -u- n.- pi i m i. i ci m 
t u b u s i i u p i i c l a l"s«le:l: i ai .ni;: ! i i; :.t :i «le «a'i.ci 

J o s é o i . o & o . 
I ' 1.1 > 

F O . ' C c s ® ; ; [ ) t i l F Í l l " o . |(i ill j(l!l 

OHAI! D F! E8PKCTA CL L(3 
<"T,n:r'^ai i u e i - p u c l i i e :1o m m o i il i > lia « ipeiii-

r

 « u t i l a t i « • ii..e.-

""D. PEDRO DF MEDIN" 
M o q u a i tomûe p a r t e .ni t-ias. La t o n , l . e t y 

: r.-. Ain an : 

M • ;;fii, Doi'iibeiF e cor 

8 B . 1 ' " I M r e p n 

c 'VO L oc ; \ al u 

fíK^J 

a 11 e i a i l a n p i ri' « -1 » 

PS'IIS' \AliK?«S : '.cila. artista an,l.t.locte e n .rth 'r lie 1 i. n \ 
Cî i. ana—t>aiïio, i:. c ' i ir da companhia e artista ambulante, A. l o . 

Tiinii . ( idiutaj eonilio, !•' Pozzi—1' je. cito, C A nn-n i ' 
iiinijicii«7. K. fiae-' h ' , - Ciin ponoz- u eainp -nez.ts. 

i« í« I l !o da urcbc! Ira, i : uttru Ore: ;e Lami iate 

A'e 8 o meia lioia: em ponto— Preços rto costume. 
l î O ï A — Ai: iineoiumenda; 6Ó Hão respeitadas a t i ' ao meio-rtia, - e', i \ a 

jiçùci do pestor. a lguma. 
Os Mlhetei; à venda t.a bilheteria do theatro, das 10 lis. da man It. 

«ni deante. Deptia dos «pcclaett los, haverA bondt para todas as II-
biiCk. 

B r e v e . - i n t o : l l i H S HBL\E'1 'T, opereta eni a aetos «'s Auilian— 
Movlea iW para g. PatiJo 

<e>. / . ..*. 

< 
i j - i i . m 

< i N T 

r a d o 

•ti" 
ré' 

c u j ii 

A,â, A AAA AAAAAA-

i . s . \ 
E L I X I R m 

< A K o ! - \ I. t ! I , . . I I > 

b a i l 
.M i l il li 

il i f/l.ui ,>i.:rr !i .s^/, / ,11 

l'urt'-niso n t i l i - s . j.liiliti,',). f i h l i - l i e r p e t i c i i , u i i t i - e e r o p h t i - !i.>'> 

"e n u i i - i b o n i n a ' . i c i . . j 

M i l h a r e s do p c s s . ' n - , c u r a d a s a l l e s l i o n M - , « I'lilAlU.S , 

j-, o (le|Uirntivo «• r egene rador «lo saugiiu luaia pioeu-
rado 0111 todo o llrasil. 

Tem seu nttestndo ni VOZ l)() POVO. 
Vende-se cm luihis us pliaimacias e ilrogicius «testa 
tnl. l'nico.s «lepositni'ioM 

B a r u e l «Si C o m p . 
IU'.\ ( ' I l i E I T A . 1 LAIUiO DA KÉ, 

hiií h u! 
r s r a : U ' K M M . F S C R O I M I l L I S , i n i ' Û I T I X M O E 

i » r ! i í M j ) \ i ) i ; Î:»S m i \ i . 

ï ' - s p r - r t f t ï i a d o F f i i n i s t f t r i o d a finira n . 
i ï i C o d e a g a s t o C e 1 S Ü 8 , f o i a r d e n a t í o 
i n c l u i r n-'i. i t ? b î ! J a d o a m e d i c a m e n t o s d a s 

í a ü i i a p i s d « i o d a a í í m I i v - a C m u l 
s ã « i ï « ç j i ç y d e i i i g a d o ù e b & o a l h á u e t y p o -
p h G s e h i t i s d e çïtelo a s o d i o d e A b r e u S o -
î j ' r f c i » « . 

h ' j u s t i ç a m e r e c i d a a e m l i e n c i a 
p r e p a r a d o , q u e c o m ï f i a t f s g s m p u b s t i f e o n, 
d o s o s s o e s c o a g e r s j , s e n d o a s u a c i i i c ? , -
s l a a í t a s í n c l a v m î d ï r . ' î i r , a i r e s c i i n i c o s , 

o ® i s i 5 e i v o ü o m a a d a s t l a e t o p h a r m a e s u -
t í s o J o s é d o â b r e n S o b r m i t o . 

AOKNTEH (JbK.iEH: l 

« S e C O ^ ï 3 . l u . 

I 1 -I p i - r a d o d u 

! iluii.-pi.Mii a ; c 

| M Ai 'KIO', 
Lisbâa 

V i g o 
SOLTIIAMPTO.V 

o . W T U K I i l ' i \ 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s e p a r a 
L i s b û a , r s . « 6 3 $ a o a . 

o MA»i\iKK<) i'AQi iiri; iNfii i;/. 

E jicnuiu lia K . I I O J M at-- o dla do coiront«*. salpiM in rnod iV* ' onN; 

M G i j T E ¥ l B Ë O E S Ü S N C S A I B 2 S 
' I Jàilraïul») no r ,o : Ma Jcii o 
' M- o «y «I <a V p n o t a n a j o r a l - et « 9 *-t fi -a s m n% mr-

R l o n t e v r d é o e B u e n r j s - f l i r e s , r s . G 3 $ 0 0 0 . 
1 PurapaSHOgcnH e maia inforruai;i5«a, «lirigu--3j â a^g. i lia, o u -J 
l ' a . l . i , .U Mi-iu Hoal Ingloza 

m ? m \ lïïptoh 
Cessxa doCorreSoj K k U A lie. S . S I N T O . 4 1 

V E L H O 
C o i r : p ? a - E c r s o e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a . 

LOJA DO JAPÃO 
G a r c i a , N o g u e i r a & c . a 

tMAim pMvisw 
R u a d e S . K e i i t o , 3 4 - A ( p r o x i m o 

á a n t i g a c a s a ) e 
r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 b 

Onda lambem t#m o eaeriptono e recebem as ordane dos senta 
amiiíos e f re /ue ies . 1 6 — . , 

Machinas de costura 
PAI ! A 

f a m í l i a s , m o -
d i s t a s , a l f a ã a i e s 

e 
s a p a t e i r o s 

LANÇADEIRA M i l 
Fabricação AMERICANA 

Sem rival m munda 

A f i a n ç a d a s p o r 
l & a i M b o s 

UNICOR DBP0RWAKK)8 ) 

A R M B R U S T & F I L H O 
8 4 — R o a d e 8 . B e a t o - 8 4 

C b b M ú a » i w B £ L & BéJ» .è f> D E I A O U A K A 42 l ^ - t v 

ÎiaviyDiiiiiie Généra!e I t a l i a n s — S o c i é t é ilenniis Fiaiia & R u M i n i 
O mpid') parfiiete 

'XAZ' o sh.i33.cr t o n 
Maillet il.' s.intus le» rt a I- .lu C'I'l.'iiU', i ; i 

fflsnteviiico e S u e o o - î ' i i i ' c s 
Et t-! piHiuete po sue espl'-tirti-l...- . : •,« ; . . . . | , U \ i c r 

ilu 1' . 'J" ii ;•* classe. 
l'ai.- p.i . urr.'tis e n.a iiifut'iiia;«*ea, trat i-i .-oui ... . n • • t 

.S. Paul". 

•HMO l ! i : i ( ' ( l l l i \ & c . 
3 G — I R u a Q u i n z e d e N a v e m S j i « a - 3 R 

Km Santn- A KOKITA S <'. - R u a Visoond i •!.. Kio n : i 

Mala Usai f j § Pcrtuyusza 
O PACiCKTK I'ORTI i l.'KZ 

Euperatlo no «lia 111 do corrente, aaliirá no ilia 1 «lo ntesnto par i 

HAVRE 
c o m e s c a l a « p e l o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o V i -
c e n t e e L t a b ò a . 

Kate paquete tem œplendidae o conforta vais a c c o m m o d a t e s na. i 
»içelri a tfe primeira, i-«*und,i o teremra « lasse. 

Preçe das p » s a « f R S d t 3 ' classe, para Lisbtt , i 6 : i $ « i » i > 
Pa ra pasaatt»!», f r e t e o mai» informações oom oa »gente» 

« A u g u s t e L e u b a & C o m p . 
22-A—RUA DA BOA-VI8TA-22-A 

B C0U1 09 met mor em Baotos— ?a, rua Qnime de v - v « n i b r o 2S. 

ASil 

K M I t f l i C i 

T E l 

Ë Î 

««VI * » v I » 1 
• B i t H » m n | 

I I f • 
pie H i i 

t*« ít l i III» 
it r ff.Itiu bçi 

. ' ià*rt*o 

J#).i«« rwrc»!' 
h M ' aba .kl* I 
M « i r * 

^ . i i n » t r I t ' «I 
fA8f*/ » I 
« bfeí ' 
MT li h a » TA fi*| 
• a t t i i \ » >. «•• T 
• M ' AHV 
#lt-I.A IM M Ul«l I 
lAUt Al '• T A fl 

I miseri 
Ali i i tu- < u 

K j B (iu u tu i . tu 
4 b f 'a l , qu« 
obra- ptili l icas | 

O sr . M m i i í 
ia l - ivla i lo , cbe | 

p i e , á fo iça «'u 
offie 1 a lguns I 

Tcdns es p a-
as uo m e u 
uio <te tnã< 

4o Ji.i.ler é de» 
neria do theaou 
t êm • co r r ido 
J a n e o iicnlil 
M a e - - n a . 1 « I 

E i t r e t an to , h 
o ar. Miiui/. I r< 
«idei r «lo Ki 
• E u r o p a , com 
3o, a t i t u l a do 

não -al ieui 
•) de s sa s p 

In . lo juospe r l 
cede i ao I ileti 
entâ ' , nos quatll 
pir i l i j S a n t o nad 
Republ ica que, 
Bepuol icn, coti.o 
|oa Uiorisontea, 

I V í . c j untes d 
Kinu i e KspiriU 
ra en t r e o lirasi! 
dons pre.-identei 
tadá' , , üaui|iH'!oi 
mar um t ra tado, 
objec to il" se ii 
dios: .-rail i 

? 
Cm 

Logo «lepoi-
fcnprestinio de 1 
cone t rueçào da i 

Mas soou a ll 
mont-is : a «lerri 
t un io ilos arroja 
ctos iuo«;os i|tie, 
avidus ile gloria, 
oom o governo ( 
d e cons t rucyão < 
roa Riiecumliiu l 
ou t r e , pouco ' i: 
m e n t " n u m a eni 
t e fcsassino. 

XJij
1

1 i j i a r a c á , 

Hiuites, nem na 
ca las t rop l ie rjue, 
u digniiliiitij d o 

ú posição d e ini] 
E i; c u r i o s o l e 

o d e M i t i a s.com q 

é u t r e f e s t a s o t r 

-isto d e p e r t o 

t q y e l l c e l e v o u , 

4tHiia e m m a i s ^ 

o o n aipiulle tem 
d u a i i i i i - m e / e s c 

n a r í i i s , d e - e u s j 

I t i i s o ijne s a 

oxce le a s r a i a s 

ESPlllirO SAXln l 
TKntli:-, K ATI 
operur ios da est 

t 
o comédon 

f íh as condiçt 
m o « ilofi^ra^ii «l< 
ï i t o San to tem i 
l>lar a în isf i ia <1( 
m a llcss.V liíisí 
O r o sso, l 'onvulsi 
d e îtiieiro, soin' 

E mais acima 
a l t o oat rado da 
Hedi i figure, ilq 
A compres.-;io 
€ily 

A 5 «le mttulir 
morn rta Intpi 

,1>0|.i. O iioiiie 
u 8 8 ' . f u a missão 
a i o era l ici to 
® nome rnn«:i;ii"l 

Na his tor ia pq 
no. iml iv idnaliila 
Barl iosa no br iU 

.baagnrt i tde eon 
Srav«R qnestAes: « 
JJbídadeiro hel ie t j 
^ p n o deape r t a r 
j ^ b j l r i n a s conqi 


